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1. Enquadramento 
 

Em cumprimento das disposições legais, a Direção da CERCIGAIA, vem propor a aprovação do Relatório 

Atividades e Contas do ano de 2015. 

Foi mais um ano, cheio de desafios e algumas conquistas, das quais destacamos: 

¶ Inclusão da Creche no âmbito de certificação da qualidade; 

¶ Construção da escada de acesso ao piso inferior do edífico de Lar Residencial e CAO SOL 

(apoio Câmara Municipal de Gaia) 

¶ Ajuda à implementação da Cerci Valongo  

¶ Visita à Creche do Dr. António Costa e alguns Parlamentares do Partido Socialista 

¶ Atribuição de subsídio de €160 000,00, do fundo de socorro social, para equilíbrio financeiro 

¶ Melhoria considerável na venda do pirilampo Mágico  

¶ Presença em várias atividades na comunidade 

¶ Acompanhamento técnico da Segurança Social 

¶ Vários convívios entre colaboradores, famílias e clientes 

¶ Visita de alguns elementos do grupo Parlamentar do PCP 

¶ Oferta da SIEMENS para instalação do sistema contra incêndio, no CAO SOL e LAR Residencial 

¶ Participação no Banco Farmacêutico 

 

Muito e muito obrigado a todos que connosco partilharam a dedicação, os desafios, as conquistas e 

alguns dissabores. 

 

Um Abraço 

 

ñTalvez n«o precis§ssemos de 

Solidariedade se todos fizessem 

Do outro uma extensão de 

Amor, carinho e humanidadeò 
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2. Princípios de Ação 

Missão  

Prestar serviços nos domínios da ação social, educação, ocupação e reabilitação pelo desenvolvimento 

de ações que promovam a inclusão, em articulação com a comunidade. 

Visão 

Uma organização com qualidade, sustentável, capaz de responder às necessidades e expectativas dos 

clientes e suas famílias. 

Valores 

Responsabilidade 

Assumir um compromisso permanente com Missão da organização, na qual todos têm e concretizam o 

seu papel, e são responsáveis individual e coletivamente por desenvolver a solução mais adequada às 

necessidades das partes interessadas. 

Ética 

Atuar sempre com isenção, profissionalismo, transparência e no respeito pela confidencialidade, 

privilegiando os interesses da organização e dos seus clientes sobre os próprios, no estrito respeito pela 

cultura da organização. 

Respeito 

Compreender a individualidade, privacidade, características e condições dos clientes, colaboradores e 

famílias. Reconhecer e promover os direitos fundamentais dos clientes, contribuindo para o exercício 

pleno da sua cidadania. 

Cooperação 

Potenciar um ambiente de colaboração e ajuda mútua entre os colaboradores, clientes e parceiros da 

comunidade, como forma de contribuir para uma organização mais forte e coesa. 

Solidariedade 

Acolher e receber de forma aberta todos os que recorrem aos serviços da organização, no respeito 

pelas suas necessidades e especificidades. 

Confidencialidade 

Os colaboradores da Cercigaia guardarão absoluto sigilo, de todos os factos e informações relativos à 

vida da Organização, designadamente as que respeitam ao direito à privacidade das pessoas, de que 

tenham conhecimento no exercício das suas funções ou por causa delas. 
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2.1 Políticas da Organização 

Neste relatório consta um pequeno excerto de todas as políticas desenvolvidas, o texto na íntegra poderá ser 

consultado no Manual de Politicas e Código de Ética, o qual foi revisto durante 2015 e alvo de aprovação em 

Assembleia Geral. 

Política da Qualidade 

Promover uma prestação de serviços centrada nas necessidades e expectativas dos clientes, contribuindo 

para a sua autodeterminação, e permitindo a obtenção de níveis significativos de satisfação.   

Assegurar que todos os seus colaboradores se encontram informados, empenhados e comprometidos com o 

sistema de gestão da qualidade, com a proteção do ambiente, participando ativamente na sua 

implementação e melhoria contínua. 

Promover sistemas de comunicação, abertos, simples e constantes com os clientes, famílias, colaboradores, 

parceiros e comunidade em geral. 

A Direção assume-se como responsável pelo comprometimento de toda a Organização no desenvolvimento, 

inovação e melhoria contínua do sistema de gestão da qualidade, e no escrupuloso respeito pelos requisitos 

legais e regulamentares. 

Garantir a excelência nos serviços, melhorando continuadamente a eficiência do sistema de gestão da 

qualidade, com equipas qualificadas, motivadas e centradas no cliente, é o nosso objetivo central. 

Política de Ética  

A Política de Ética da Cercigaia é o resultado da reflexão das práticas existentes na organização e dos 

referenciais políticas e normativas que se constituem enquadradores fundamentais da defesa e promoção 

dos direitos das pessoas - “Declaração Universal dos Direitos do Homem”, “Convenção sobre os Direitos das 

Crianças” e “Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência”. 

Constitui-se como referencial permanente dos valores que estruturam a Cercigaia, no reforço da sua missão, 

bem como referencial de ação dos órgãos sociais e de todos os colaboradores da Cercigaia 

independentemente do tipo de vínculo. 

Os colaboradores da organização devem integrar, no exercício da sua atividade, os valores éticos e 

deontológicos do serviço público. Devem adotar uma abordagem holística na sua intervenção de forma a 

oferecer um serviço de qualidade orientado para o cliente. 

Política de Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos 

A Política de Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos é baseada na Visão, Missão e Valores da 

Cercigaia no sentido de garantir a existência de um conjunto de documentos que contribuam diretamente 

para a melhoria dos processos e nos permita alcançar os objetivos do Sistema de Gestão da Qualidade, 

assegurando o envolvimento dos todos os colaboradores. 

A Cercigaia tem como estratégia atrair, recrutar e reter profissionais com uma boa formação humana, 

profissional e académica e potenciar as suas capacidades possibilitando a todos os colaboradores momentos 

de formação essencial à atualização de conhecimentos e práticas. 
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O recrutamento na Cercigaia assenta em vários aspetos, nomeadamente, a capacidade para trabalhar em 

equipa, a consciência da dimensão humana e social da nossa missão e a formação profissional e académica.  

A cooperação, responsabilidade, solidariedade, respeito e a confidencialidade são princípios essenciais na 

nossa organização.  

Política de Prevenção de Negligência, Abusos, Maus Tratos e Discriminação 

A Política de Prevenção de Negligência, Abusos, Maus Tratos e Discriminação a pessoas com deficiência 

intelectual e/ou com Multideficiência é um instrumento que a Cercigaia utiliza para promover os seus valores 

e ver respeitados os direitos dos seus clientes. 

Esta Politica tem como objetivo identificar, registar e sinalizar situações de maus tratos e atuação em 

situações de negligência, abuso e discriminação. 

O resultado desta avaliação é traduzido por existência ou não de maus tratos, negligência e abusos cabendo 

à Direção da Cercigaia a avaliação final. 

A atuação da Direção será sempre dentro do decreto de lei da Proteção de crianças e jovens em perigo, 

artigo 5º, 6º e 7º, lei nº147/99 de 1 Setembro, do código Penal artigo 152ª – maus tratos e infração de regras 

de segurança e da convenção sobre direitos das pessoas com deficiência. 

A Cercigaia desenvolveu e tem em implementação um processo em que visa informar/sensibilizar os 

colaboradores, nomeadamente no que se refere à avaliação, diagnostico, prevenção e atuação perante 

situações de maus tratos aos clientes. 

Política de Participação e Envolvimento de Clientes e Outras Partes Interessadas 

A Cercigaia considera o Cliente como essencial na sua estratégia, através de uma intervenção focalizada na 

pessoa, nas suas necessidades e expectativas, respeitando o seu modelo de qualidade de vida, o seu 

contributo individual, desde o planeamento das atividades e serviços até à sua avaliação e revisão para desta 

forma conquistar e manter a confiança dos seus clientes. O sucesso da intervenção passa pelo envolvimento 

dos clientes/famílias/significativos em todo processo. 

A Cercigaia atua e procura desenvolver parcerias para responder às necessidades de recursos existentes, 

aumentar a capacidade de resposta da Organização, promover a inovação e continuidade de serviços aos 

clientes, estabelecendo canais de comunicação, participação e consulta com as partes interessadas internas 

e externas, divulgando a política.  

A Cercigaia acredita que as parcerias são essenciais para a promoção da inclusão social através da 

participação dos clientes em diferentes contextos e para o desenvolvimento de uma imagem positiva das 

pessoas com deficiência. O trabalho em parceria contribui para uma gestão mais aberta, participativa e 

transparente. 
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3. Desempenho organizacional 2015 
 

3.1 Destaques 

Liderança 

O Princípio da Liderança implica boa governação, imagem positiva, promoção de melhores práticas, 

utilização eficiente dos recursos, fomentar a inovação e contribuir para uma sociedade mais aberta e 

inclusiva. Este princípio foi refletido através das seguintes ações: 

¶ Manutenção do sistema da qualidade implementado de acordo com o referencial EQUASS e as 

orientações das entidades reguladoras/ financiadoras; 

¶ Disseminação contínua da visão, missão e valores da organização, através de placards e 

documentação diversa; 

¶ Edição Quadrimestrall do Jornal Informativo da Cercigaia; 

¶ Atualização permanente do Website e Facebook da Cercigaia; 

¶ Atualização do quadro de objetivos e metas estratégicas para 2016; 

¶ Realização de Assembleias-Gerais para aprovação do Relatório de Atividades e Contas de 2014 e 

Plano de Atividades e Orçamento para 2016; 

¶ Extensão e implementação do sistema da qualidade à Creche; 

¶ Realização pelos clientes  (CAO Sol e  CAO Mata) do cantar das Janeiras 2015 – Vila Nova de 

Gaia; 

¶ Realização da avaliação de satisfação das partes interessadas; 

¶     Participação, como consultores, em conjunto com outras organizações e sob a orientação do  

CRPG, na elaboração do roteiro, “Necessidades Especiais de Educação – Parceria entre a Escola e 

o CRI: Uma Estratégia para a Inclusão”, editado pela Direção Geral de Educação. 

 

Recursos Humanos 

O Princípio dos Recursos Humanos requer liderança e gestão dos seus colaboradores de forma a 

alcançar os objetivos organizacionais e assegurar uma prestação de serviços centrados nos clientes. 

Implica o recrutamento e desenvolvimento de pessoal qualificado, promovendo o envolvimento, saúde, 

segurança e bem-estar de todos os colaboradores, refletido através das seguintes ações: 

¶ Acompanhamento anual da empresa de segurança, saúde e higiene no trabalho; 

¶ Desenvolvimento e implementação do  Plano de Formação Interna para colaboradores; 

¶ Integração de 5 profissionais no âmbito de medida de estágio de emprego promovido pelo IEFP; 

¶ Integração de 10 profissional no âmbito de medida de estímulo promovido pelo IEFP; 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EEspecial/necessidades_especiais_de_educacao_parceria_entre_a_escola_e_o_cri_uma_estrategia_para_a_inclusao.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EEspecial/necessidades_especiais_de_educacao_parceria_entre_a_escola_e_o_cri_uma_estrategia_para_a_inclusao.pdf
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¶ Integração de 3 profissionais no âmbito de medida de contrato de emprego e inserção promovido 

pelo IEFP; 

¶ Integração de 1 profissional no âmbito de medida de Estágio de Inserção+; 

¶ Mobilidade de colaboradores entre respostas sociais; 

¶ Acolhimento e integração de 10 voluntários nas diferentes respostas sociais; 

¶ Acolhimento de 19 jovens/adultos para cumprimento de serviço cívico; 

¶ Sessão de esclarecimento para colaboradores da Creche, sobre o referencial EQUASS 

Assurance e o processo de certificação da qualidade; 

¶ Revisão, melhoria e implementação do processo de avaliação de desempenho dos colaboradores 

e respetivos mecanismos de reconhecimento. 

Direitos 

O Principio dos Direitos assenta no compromisso da defesa e promoção dos direitos dos clientes, 

nomeadamente em termos de igualdade, de oportunidades, de participação, de liberdade de escolha e 

de autodeterminação. Como forma de responder a este princípio, foi desenvolvida a seguinte ação: 

¶ Desenvolvimento da Carta de Direitos e Deveres dos Criança da Creche; 

¶ Revisão das atividades desenvolvidas pelo CAO e LR, com o objetivo de melhor se aproximarem 

às necessidades e escolhas dos clientes; 

¶ Desenvolvimento de acções de formação/ sensibilização dos colaboradores subordinadas ao 

tema “Autodeterminção e Empowerment”; 

¶ Aplicação do teste “O meu perfil empoderador (REQUEST 2007)” a colaboradores directamente 

envolvidos na prestação de serviços a clientes, nomeadamente, ao grupos funcionais de técnicos 

e operacionais; 

¶ Aplicação do teste “A minha organização à luz do modelo recovery (REQUEST 2007)” aos restantes 

colaboradores, nomeadamente, ao grupos funcionais de gestão e suporte. 

Ética 

O Principio da Ética determina o respeito pela dignidade do cliente, da família/significativos e/ou de 

terceiras pessoas, protegendo-os de riscos indevidos e promovendo a justiça social, para tal foi 

realizada a seguinte ação: 

¶ Disseminação  das Politicas, Processos e Procedimentos, com o objetivo de tornar as formas de 

atuação da Organização o mais transparente e ético, para todos os colaboradores e partes 

interessadas; 

¶ Disseminação da Politica do abuso físico, mental e financeiros dos clientes; 

¶ Desenvolvimento, aplicação de questionário de “Identificação de boas práticas na prestação de 

serviços”, e exploração/ análise dos resultados obtidos. 
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Parcerias 

O Principio das Parcerias remete para o trabalho da organização com outras entidades com vista a 

assegurar uma prestação de serviços com continuidade, promovendo a eficácia e uma sociedade mais 

inclusiva. 

¶ Parceria com o Instituto de Emprego e Formação Profissional nas medidas: 

- Programa de Contrato de Emprego e Inserção; 

- Medida de Estágio de Inserção +; 

- Medida de Estágio de Emprego; 

- Medida de Estímulo 2015; 

¶ Parceria com o Instituto de Reinserção Social – Serviço Cívico; 

¶ Parceria com CMG para dinamização do Projeto “Esta na Hora” em diversos estabelecimentos de 

pré-escola e 1º ciclo do concelho de V.N.Gaia; 

¶ Parceria com a Câmra Municipal de Gaia – Banco de Voluntariado; 

¶ Parceria com a Câmara Municipal de Gaia para o transporte nas saídas à comunidade e o 

destacamento de professores das AEC’s, nas atividades dinamizadas para os alunos com NEE, 

nos períodos de interrupção letiva; 

¶ Parceria com a Fundação de Serralves, nomeadamente o Serviço Educativo, que dinamiza ao 

longo do ano visitas e oficinas para os alunos acompanhados no CRI;  

¶ Protocolo com a PSP no âmbito do projeto “Significativo Azul”; 

¶ Protocolo de colaboração com a Ordem dos Psicólogos no acolhumento de estágios; 

¶ Parceria com a Universidade Católica do Porto no âmbito do voluntariado do serviço comunitário; 

¶ Parceria com APPDA e APPACDM de V.N.Gaia no âmbito do Projeto Bando das Cordas; 

¶ Parceria com o Espaço T que culminou  com a visualização da peça “Ladrão das Estrelas”, no dia 

3 de setembro, no âmbito do evento Corpo Evento, apresentado no teatro Rivoli, e a participação 

no evento “Palcos para a Inclusão”; 

¶ Parceria com a  Associação  Recreativa Latino Coelho, com a oferta de lanche e convívio para 

clientes de CAO’s; 

¶ Parceria com Escola Profissional de Tecnologia Psicossocial do Porto para acolhimento de 3 

estágios do curso de Animador Sociocultural; 

¶ Parceria com o supermercado “Pão de Açúcar” de Canidelo para angariação de alimentos; 

¶ Parceria com Cooperativa de Serviços da Quinta Bela Vista, CRL, para cedência de polidesportivo 

para a prática desportiva; 

¶ Parceria com a MJ Amorim na organização de uma caminhada aberta à comunidade;  

¶ Parceria com grupo de reiki “Discípulos de Luz”; 

¶ Parceria com o Sport Club do Porto para a realização da actividade de ténis; 
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¶ Parceria com o Clube Fluvial Portuense com vista à concretização da atividade de piscina. 
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Participação 

O Principio da Participação assenta na participação e a inclusão dos seus clientes em todas as 

dinâmicas da organização. Em articulação com outras entidades promove a defesa dos direitos do 

cliente, a eliminação das barreiras, a sensibilização da sociedade e a igualdade de oportunidades. 

¶ Participação de colaboradores e clientes na ação de angariação de alimentos promovida pelo 

supermercado Pão de Açúcar de Canidelo; 

¶ Participação de colaboradores na CSF (Comissão Social de Freguesia) de Canidelo; 

¶ Participação no jornal da Fenacerci com artigos elaborados pelos clientes e colaboradores; 

¶ Dinamização por clientes e colaboradores da venda do Pirilampo Mágico em 9  estabelecimentos 

escolares públicos e privados do ensino regular, 1 lar de idosos e 1 centro social; 

¶ Participação de colaboradores nas reuniões do CLAS de Vila Nova de Gaia; 

¶ Realização da festa de aniversário da Cercigaia; 

¶ Realização da Festa de Natal da Cercigaia para clientes com oferta de presente; 

¶ Realização da Festividade de carnaval  para clientes nas instalações da Cercigaia; 

¶ Realização da Festividade de S. João para clientes, colaboradores, significativos e clientes nas 

instalações da Cercigaia; 

¶ Realização de vários Workshops de integração e promoção das capacidades das pessoas com 

deficiência em vários estabelecimentos de ensino público; 

¶ Dinamização do Projeto “Está na Hora”, composto por clientes e monitores de CAO, em diversos 

estabelecimentos de ensino  e outras entidades (Externato das Escravas do Sagrado Coração de 

Jesus, Colégio do Candal, Colégio de Gaia,  Festa de final de ano da Catequese da Paróquia de 

Sermonde, Eb1 dos Castelos, Eb1 de St. António.  

¶ Participação do grupo de dança “Dança Tú”, o qual é composto por clientes de CAO, na “Tarde 

Solidária” organizada pelo Movimento Cidadãos por Gaia,  participação na “Mostra oferta 

Educativa e formativa” organizada pela CMG, apresentação para os idosos do Lar Padre Alves 

Correia, apresentação do grupo na empresa Margem e apresentação no evento realizado no 

“Corpus Christi”. 

¶ Participação da Banda Menta Aberta, a qual é composta por clientes de CAO e colaboradores,  

(na “Tarde Solidária” organizada pelo Movimento Cidadãos por Gaia e participação na “Mostra 

oferta Educativa e formativa” organizada pela CMG; 

¶ Participação da Cercigaia com trabalhos manuais de clientes de CAO, no X concurso “Mãos com  

Arte – Musicarte” promovido pela Cercimarco; 

¶ Participação no projeto “Eficiência Energética” dinamizado pelo CRPG que envolve clientes e 

colaboradores da organização; 

¶ Participação dos clientes de CAO, CSE e Creche no cortejo de carnaval promovido pelo executivo 

da junta de freguesia de Canidelo; 
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¶ Participação do Bando das Cordas, o qual inclui clientes de CAO da Cercigaia, APPACDM de 

Gaia e APPDA-N, em 9 eventos na comunidade; 

¶ Manutenção  do sistema de sugestões e reclamações na Organização. 

Abordagem Centrada no Cliente 

O Principio da Abordagem Centrada no Cliente pressupõe a implementação de intervenções e 

processos que promovam a qualidade de vida dos clientes (atuais e potenciais) tendo em conta as suas 

necessidades. 

¶ Realização do período balnear destinadas à satisfação de necessidades de lazer que integrou 

clientes do Sócio Educativo, CAO e Creche; 

¶ Realização do programa de férias, durante a interrupção dos serviços das outras respostas 

sociais, para clientes de Lar Residencial e que integra essencialmente atividades no exterior; 

¶ Realização de piquenique numa  Quinta particular  para clientes de CAO e colaboradores com 

oferta de almoço pelos proprietários 

¶ Realização de reuniões com clientes e significativos para aferir necessidades, expetativas e 

potenciais dos clientes; 

¶ Participação de clientes e significativos no planeamento, implementação e avaliação do seu Plano 

Individual; 

¶ Desenvolvimento e implementação da metodologia de avaliação diagnóstica e desenvolvimento 

do Plano Individual da Criança na Creche; 

¶ Integração de 5 clientes em ASU (Atividades Socialmente Úteis) na Creche da instituição; 

¶ Manutenção de 3 clientes em ASU (Atividades Socialmente Úteis) na cozinha e lavandaria da 

instituição; 

¶ Sessões  de catequese para os clientes de Lar Residencial; 

¶ Intercambio com Externato do Sagrado Coração de Jesus; 

¶ Realização de um programa diversificado de atividades lúdica, durante o mês de julho, na Creche 

Pirilampo Cresce, que inclui, entre outros, atividades desenvolvidas por familiares e culminou com 

a realização de um jantar convívio entre colaboradores e famílias; 

¶ Ação de informação  e sensibilização para prevenção de infeções respiratórias em contexto de 

creche, realizado para colaboradres e famílias das crianças  desta resposta social.  

Abrangência 

O Principio da Abrangência evidencia a prestação contínua de serviços aos clientes através de uma 

abordagem holística e de parceria com a comunidade. 

¶ Funcionamento anual do Lar Residencial, com Programa de Férias no mês de Agosto; 

¶ Funcionamento anual da Creche, com Programa de Férias nos meses de Julho; 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 14 / 69 

 

¶ Aplicação do questionário de “Qualidade de Vida”, e utilização dos resultados para melhoria da 

intervenção com reflexo no Plano Individual; 

¶ Revisão e disseminação dos Processos e Procedimentos da organização em reunião própria de 

colaboradores, e identificação de eventuais alterações/ melhorias; 

¶ Negociação de protocolo com a Câmara Municipal de Gaia, com vista ao desenvolvimento de uma 

oferta estruturada de atividades para alunos com necessidades educativas especiais, dos 

agrupamentos do concelho, durante as interrupções letivas; 

¶ Revisão global dos processos e procedimentos do Sistema de Gestão da Qualidade 

¶ Implementação do programa anual de auditorias. 

Orientação para os Resultados 

O Principio da Orientação para os Resultados relaciona-se com a necessidade de estabelecer objetivos 

que promovam o máximo valor envolvendo todas as partes interessadas e que possam ser medidos e 

monitorizados. 

¶ Visita de Acompanhamento e Avaliação às respostas sociais, pelo Instituto de Segurança Social 

I.P. – Centro Distrital do Porto; 

¶ Validação do Relatório de Atividades e Contas de 2014 pela CASES e entidades financiadoras;  

¶ Divulgação junto das partes interessadas dos resultados de 2014; 

¶ Acompanhamento do Núcleo de Supervisão Técnica à Equipa Local de Intervenção Espinho/Gaia, 

no âmbito do Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI); 

¶ Revisão e melhoria do sistema de monitorização e medição, nomeadamente ao nível do 

acompanhamento da implementação dos Planos Individuais dos clientes de CAO e LR, e 

simplificação dos mapas de monitorização das respostas sociais; 

¶ Desenvolvimento do Projeto Educativo e Projetos Pedagógicos da Creche; 

¶ Revisão do Projeto Educativo e do Projeto Pedagógico do Centro Sócio-Educativo; 

¶ Divulgação de sugestões e reclamações;  

Melhoria Contínua 

O Principio da Melhoria Contínua remete para a capacidade organizativa dar resposta às necessidades 

de todas as partes interessadas, gerindo e desenvolvendo os seus recursos de forma mais eficiente. 

¶ Realização de melhoramentos na manutenção dos edifícios do CAO da Mata, do CAO Bem Estar, 

Centro Sócio Educativo, CAO do Sol e Lar Residencial;  

¶ Implementação de ações de melhoria; 

¶ Continuação do projeto “Bando das Cordas”, iniciativa da APPDA Norte, em conjunto com 

Cercigaia e APPACDM de V.N.Gaia; 
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¶ Desenvolvimento de projeto de inovação “Intercâmbio com Externato das Escravas do Sagrado 

Coração de Jesus”; 

¶ Desenvolvimento de projeto de inovação “Crescer com a Creche”. 

 

4. Oferta de Serviços 

INTERVENÇÃO PRECOCE 

A Equipa de Intervenção Precoce da Cercigaia integra uma das Equipas Locais de Intervenção (ELI) do 

Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI) e desenvolve a sua atividade a nível municipal. 

A sua ação desenvolve-se junto de crianças entre os 0 e os 6 anos, com alterações nas funções ou 

estruturas do corpo que limitam a participação nas atividades típicas para a respetiva idade e contexto social 

ou com risco grave de atraso de desenvolvimento, bem como as suas famílias. 

É objetivo da Intervenção Precoce desenvolver um conjunto de medidas de apoio integrado centrado na 

criança e na família, incluindo ações de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no âmbito da 

educação, da saúde e da ação social. 

CRECHE 

Este serviço pretende dar resposta às necessidades do concelho de Vila Nova de Gaia, mais concretamente 

da freguesia de Canidelo. A creche tem capacidade para 48 crianças, até aos 36 meses, e tem como 

prioridade apoiar as famílias mais desfavorecidas. 

São objetivos principais da Creche proporcionar o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças, num 

clima de segurança afetiva e física, durante o afastamento parcial do seu meio familiar, através de um apoio 

individualizado, em estreita colaboração com as famílias e comunidade. 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO 

O Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) destina-se a intervir junto de crianças e jovens, com idades 

compreendidas entre os 6 e os 18 anos, com necessidades educativas especiais (NEE) de carácter 

permanente, em parceria com os Agrupamentos de Escolas/Escolas não agrupadas, do concelho de Vila 

Nova de Gaia.  

Constitui objetivo geral do CRI apoiar a inclusão de crianças e jovens com deficiências e incapacidade, 

através da facilitação do acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação social e à vida 

autónoma, promovendo o máximo potencial de cada indivíduo, em parceria com as estruturas da 

comunidade.  
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CENTRO SÓCIO EDUCATIVO 

Este Centro destina-se a proporcionar a escolaridade obrigatória a crianças e jovens com necessidades 

educativas especiais dos 6 aos 18 anos.  

Oferece apoio nas áreas da prestação dos cuidados básicos de alimentação, higiene e saúde, na reabilitação 

e procura desenvolver um currículo alternativo de atividades motivadoras adaptadas às capacidades 

individuais de cada aluno para maximizar as suas competências de autonomia pessoal, procurando orientar o 

aluno e sua família na transição para a vida adulta, e na sua inclusão social. 

CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS 

Os 3 CAO’s (CAO Mata, CAO Sol e CAO Bem-Estar) destinam-se a apoiar pessoas com deficiência mental 

ou multideficiência, de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 16 anos, cujas capacidades não 

permitam o exercício de uma atividade produtiva. 

Têm como principal objetivo promover e disponibilizar condições que contribuam para uma vida com 

qualidade através do desempenho de atividades ocupacionais e/ou socialmente úteis. 

LAR RESIDENCIAL – CASA DA ENCOSTA 

A “Casa da Encosta” destina-se a acolher pessoas com deficiência mental ou multideficiência, com idade 

igual ou superior a 16 anos, que se encontrem impedidos temporária ou definitivamente de residir no seu 

meio familiar. O seu principal objetivo é promover e disponibilizar condições que contribuam para uma vida 

com qualidade e para a plena integração social dos seus clientes. 

 

5. Operacionalização dos Objetivos Estratégicos Anuais   

Principais Indicadores de Resultados 

Indicador 
2015 Resultados 

Resultado Evolução 2014 2013 

Clientes (global)  560 Þ 567 314 

Colaboradores 75 Ü 63 62 

Respostas sociais 6 ≈ 6 5 

Serviços técnicos   6 ≈ 6 6 

Atividades ocupacionais 33 Þ 38 32 

Número de colaboradores que apoiam duas ou mais RS 18 Ü 17 14 
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Concretização dos Objetivos transversais 

Perspetiva Objetivos  Indicadores Meta Resultado 

Clientes 

¶ Aplicar questionários de 

avaliação de satisfação a clientes 

e significativos 

¶ Medir os resultados e impactos 

das intervenções com clientes  

Destinatários 

(por tipo) 

Grau de 

satisfação 

² 80% 

 

Clientes CAO - 91% 

Famílias CAO e CSE - 
91.1% 

Clientes LR - 89.9% 

Famílias LR - 92% 

Familias Creche 93.5% 

Familias CRI - 97% 

Alunos CRI - 97% 

Processos 

¶ Cumprimento de todos os 

Processos e Procedimentos 

implementados na organização 

¶ Implementação de Processos e 

Procedimentos adaptados aos 

novos serviços 

Programa Anual 

de Auditorias 

² 3 

 

2 

 

Inovação e 

Desenvolvimento 

¶ Desenvolvimento de projetos 

inovadores que potenciem uma 

melhor utilização dos serviços 

¶ Aplicar questionários de 

avaliação de satisfação a 

colaboradores 

¶ Elaborar e executar o plano de 

formação e desenvolvimento dos 

colaboradores 

 

Projetos 

inovadores  
1 

 

3 

Colaboradores  

Grau de 

satisfação 

colaboradores 

Taxa de 

participação de 

colaboradores 

em formação 

interna/ externa 

74 

² 80% 

² 80% 

 

75 

85.2% 

 

98% 

 

 

¶ Implementar o plano de melhoria 

Ações de 

melhoria 

Ações de 

melhoria 

eficazes 

-- 

 

5 ações de melhoria 

2 ações encerradas e 

eficazes 

Financeira 

¶ Promover a mobilidade entre 

colaboradores das diferentes 

respostas sociais 

¶ Reestruturar a campanha do 

Pirilampo Mágico 2014 

 

Colaboradores 

que apoiam 2 

ou mais 

respostas 

sociais 

 

Taxa de venda 

de Pirilampos 

Taxa de venda 

de outros 

produtos da 

 

≥ 10 

 

 

100% 

 

100% 

20 

 

18 
 
 
 
 
 

99.2% 
 

 

100% 

 

 € 37.382.74 
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Perspetiva Objetivos  Indicadores Meta Resultado 

campanha 

Volume de  

receitas 

000€ 

¶ Realizar campanha para 

angariação de novos sócios 

Sócios efetivos 

Sócios 

cooperantes 

² 173 

² 336 

118 
 
213 

Comunidade 

¶ Maior e melhor utilização dos 

recursos da comunidade 

¶ Conhecer os níveis de satisfação 

dos parceiros relativamente ao 

trabalho conjunto e à nossa ação 

Parceiros 

Parcerias  

Grau de 

satisfação de 

parceiros 

44 

35 

≥ 80% 

46 

52 

93.4% 

Análise dos Resultados 

A análise dos dados acima apresentados permite verificar que as metas definidas foram na sua generalidade 

atingidas, sendo que importa destacar os seguintes resultados: 

¶ A manutenção do do número de clientes; 

¶ O funcionamento em pleno da nova resposta social – creche, preenchendo todas as vagas 

disponíveis; 

¶ A intervenção contínua na melhoria na implementação dos Planos Individuais dos clientes; 

¶ Avaliação de satisfação – os resultados obtidos ao nível dos clientes e famílias são reveladores do 

esforço da organização em manter a qualidade e diversidade dos serviços, apesar dos 

constrangimentos estruturas e conjunturais. 

¶ Projetos de inovação -  foi possível manter os projetos já existentes e integrar um novo projeto 

resultante de parcerias relevantes, com as quais estão a ser desenvolvidas atividades com o 

envolvimento e impacto direto nos clientes, colaboradores e comunidade 

¶ Campanha do Pirilampo Mágico – enquanto principal evento de angariação de fundos, os 

resultados foram positivos, tendo sido registada uma subida real do valor angariado face a 2014. 

Considera-se que se verificou um profundo envolvimento da Direção e de todos os colaboradores 

da Organização. 
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6. Intervenção Precoce 

Principais Indicadores de Resultados 

Objetivo 1 - Identificar, avaliar e intervir junto de crianças com alterações nas funções ou estruturas do corpo 

ou com risco grave de atraso de desenvolvimento, e suas famílias. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Crianças identificadas 41 79 Ü 100 92 

Crianças avaliadas 41 70 Ü 99 56 

Crianças em intervenção 41 264 Ü 226 175 

Objetivo 2 - Participar ativamente nas reuniões de trabalho da ELI Espinho /Gaia, apoiando a definição de 

metodologias. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Reuniões de equipa ELI 44 45 Ü 44 48 

Objetivo 3 - Elaborar, implementar, monitorizar e avaliar o Plano Individual de Intervenção Precoce (PIIP). 

Indicador 
2014 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes com PIIP 41 264 Ü 226 175 

Avaliações com elaboração do PIIP ² 50 34 ≈ 99 114 

Objetivo 4 - Promover o envolvimento e participação ativa dos colaboradores no funcionamento e dinâmica 

da resposta social. 

Indicador 
2014 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Colaboradores 5 5 ≈ 5 7 

Taxa de participação de colaboradores em formação 
interna/ externa 

≥ 50% 100% ≈ 100% 100% 

Objetivo 5 – Realizar parecer técnico no âmbito do requerimento de subsidio por frequência de 

estabelecimento de ensino especial 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Pareceres técnicos SEE - 20 - 38 - 
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Análise dos Resultados  

Para 2015 foi mantido em Plano de Atividades o numero de crianças considerado no acordo de cooperação 

estabelecido entre a Cercigaia e o Centro Distrital de Segurança Social (41). No entanto, foram considerados 

nesta análise os dados globais da ELI Espinho/Gaia. 

Foram referenciadas pelas diferentes entidades 79 crianças. Todas as crianças acolhidas pelo assistente 

social da equipa e outro elemento destacado, foram avaliadas e elaborados os respectivos Planos Individuais 

de Intervenção Precoce (PIIP) com o contributo de todas as partes envolvidas. As avaliações foram 

realizadas na sua grande maioria com a presença dos técnicos (terapeuta da fala, terapeuta ocupacional, 

psicóloga e fisioterapeuta) e em algumas situações, em que foi definido com a família, as avaliações 

contaram com a presença de um/dois técnicos. 

O número de crianças em intervenção não foi permanente uma vez que se verificaram ao longo ano 

transições para o 1ºCEB, transferências e desistências. Os técnicos da Cercigaia, prestaram apoio direto, de 

vigilância ou de retaguarda às crianças e famílias, que foram sendo definidos com a família de acordo com as 

suas preocupações/necessidades. Todas as transições das crianças foram acompanhadas pelo técnico 

mediador de caso. 

De forma a  promover a implementação dos PIIP’s, os técnicos da Cercigaia articularam com diferentes 

serviços e recursos da comunidade, nomeadamente Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, Núcleos 

de Apoio às Crianças e Jovens em Risco, outras entidades com actividade na área da protecção infantil, 

Tribunal de Familia e Menores, equipas de Rendimento Social de Inserção, profissionais das creches, amas e 

estabelecimentos de educação pré-escolar e profissionais de outras organizações especializadas. 

Das 45 reuniões realizadas, 11 contaram com a presença do Nucleo de Supervisão Técnica, momentos em 

que foram discutidas dinâmicas do serviços e  casos práticos. O numero de técnicos da Cercigaia destacados 

para a ELI Espinho/Gaia são 5, mas a equipa  é constituída por elementos destacados por outras entidades 

(Ministério da Saude e Ministério da Educação). Todos os elementos da equipa realizaram formação em 

2015. É de salientar que a terapeuta da fala da equipa se encontra a realizar doutoramento na área “Estudos 

da Criança – Educação Especial”. 

No ano civil de 2015 os técnicos afetos à ELI Espinho/Gaia realizaram um número significativo de pareceres 

técnicos de requerimentos de subsídios de frequência em estabelecimento de educação especial (SEE) das 

crianças residentes ou integradas na área de intervenção da equipa.  

Como principais constrangimentos é de realçar o numero elevado de crianças apoiadas, a afectação em 

tempo parcial dos técnicos destacados, as deslocações ( 18 freguesias do concelho de Vila Nova de Gaia e 

que distam várias Km’s umas das outras) e a realização de pareceres técnicos, os quais não estavam 

previstos inicialmente. Em contrapartida, os técnicos destacados possuem formação cientifica, boa 

articulação entre serviços e vasta experiencia profissional. 

Concretização dos objetivos 

Com base nos resultados acima apresentados, considera-se que: 

 Objetivo 1,2,3,4,5 cumpridos. 
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7. Creche  

Principais Indicadores de Resultados 

Objetivo 1 – Aplicar questionários de avaliação de satisfação a clientes/significativos (famílias) 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Famílias/ significativos 48 34 Þ 27 - 

Taxa de famílias/significativos auscultados 100% 70,8% Þ 100% - 

Indice de satisfação de significativos (famílias) ≥ 75% 93,5% Ü - - 

Objetivo 2 – Receber crianças entre os 4 e os 36 meses de idade 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Crianças integradas 48 48 ≈ 38 - 

Objetivo 3 – Realizar reuniões de trabalho 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Reuniões entre educadores 40  - - 30 - 

Reuniões entre educadores/técnicos ação educativa 11 11 ≈ 7 - 

Objetivo 4 – Elaborar, implementar, monitorizar e avaliar o Plano Individual 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes (crianças) com PI 48 48 ≈ - - 

Grau de concretização dos objetivos do PI ≥ 80% 88% Ü - - 

Objetivo 5 – Elaborar, implementar, monitorizar e avaliar o Projeto Educativo 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Grau de concretização dos objetivos do PE ≥ 80% - - - - 

Objetivo 6 – Elaborar, implementar, monitorizar e avaliar os  Projetos Curriculares de Sala 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Grau de concretização dos objetivos do PCS ≥ 80% - - - - 
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Objetivo 7 – Promover o envolvimento e participação ativa dos colaboradores no funcionamento e dinâmica 

da resposta social 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Colaboradores 12 12 ≈ 7 - 

Taxa de participação de colaboradores em formação ≥ 50% 100% Ü 100% - 

Objetivo 8 – Promover o envolvimento e participação ativa das famílias a dinâmica da resposta social 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Ações realizadas com a família 7 7 ≈ 7 - 

Taxa de participação das famílias ≥ 50% 31% Þ - - 

Objetivo 9 – Promover participação nas atividades/tarefas diárias da creche jovens adultos portadores de 

deficiência, apoiados por outros serviços da Cercigaia 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Jovens integrados em ASU 5 5 ≈ 6 - 

Atividades/tarefas diárias 4 8 Ü 6 - 

Análise dos Resultados 

O ano letivo 2014/15 foi um ano sobretudo de adaptação, em que se tentou implementar as metodologias 

que estavam previstas nos documentos orientadores ao funcionamento da Creche, emitidos pela Entidade 

Reguladora.   

Apesar de existirem orientações quanto à sua estrutura, a equipa pedagógica da creche tentou construir um 

documento que fosse ao encontro da metodologia que queria implementar o que fez com que todos os 

documentos, nomeadamente Projeto Educativo e o Projeto Pedagógico não fossem finalizados nos prazos 

previstos. Neste sentido, a avaliação diagnóstica das crianças decorreu no último trimestre de 2014, tendo o 

Plano Individual da Criança (PIC), iniciado a sua implementação em janeiro de 2015.  

Independentemente da ausência destes documentos, houve uma intencionalidade pedagógica que se 

baseou numa breve caracterização de cada grupo, e nas planificações semanais, onde constavam as 

necessidades, os interesses e os resultados evidenciados por cada grupo de crianças. Destas resultavam um 

avaliação que visava a reflexão sobre o que foi feito e o que poderia ser melhorado semanalmente.  

As reuniões de trabalho entre educadores decorreram  sempre que se achou necessário, durante a hora 

destinada ao trabalho indireto, tendo sido tamb+em realizadas uma reunião com todos os colaboradores da 

creche. 

Durante este ano tivemos momentos em que a família teve um foco primordial, sendo estas o dia do pai, o 

dia da mãe, o natal, sunset e as bebetecas. Todas estas criaram um ambiente descontraído onde a interacão 

entre a familia e a creche atingiu um ponto alto, facilitando assim o intercambio de conhecimentos e 

experiencias únicas para todas as crianças. 
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Tendo como ponto de partida a ideologia de criar uma creche onde a diferença e a inclusão são focos 

principais, foram desenvolvidas as considções para a integração em Atividades Socialmente Úteis (ASU) de 

clientes de CAO da Cercigaia, que colaboram com a Creche na realização de diversas tarefas de apoio à  

cozinha, lavandaria, limpeza, jardinagem e alimentação. Estes jovens estabeleceram relações diretas com as 

crianças e dão apoio em todas as tarefas que decorrem ao longo do dia. Com estas atividades pretende-se a 

valorização pessoal dos jovens, e o desenvolvimento de competências de autonomia e sentido de 

responsabilidade. 

Relativamente ao último trimestre de 2015, o qual diz respeito ao ano letivo 2015/2016, a nova equipa 

pedagógica iniciou e finalizou os projetos em falta do ano letivo anterior (projeto educativo e projeto 

pedagógico). Tivemos a visita de acompanhamento da segurança social e com esta demos a conhecer todo 

o novo trabalho implementado, conseguimos simplificar documentos existentes  (programa/relatório de 

acolhimento, ficha de inscrição, renovação de matrícula/admissão, contratos, etc) e desenvolver outros 

exigidos por esta entidade, tais como, perfil de competências, especificidades da criança, avaliação de 

diagnóstica, registo de ocorrências, lista de pertences, declaração de autorização, registo individual de 

administração medicamentosa, calendarização anual, entre outros. 

Concretização dos objetivos 

Com base nos resultados acima apresentados, considera-se que: 

 Objetivos 2,4,7 e 9 cumpridos; 

 Objetivos 1,3 e 8 parcialmente cumpridos;  

 Objetivos 5 e 6 não cumpridos. 

 

8. Centro de Recursos para a Inclusão 
 

Principais Indicadores de Resultados 

Objetivo 1 – Aplicar  questionários de avaliação de satisfação a clientes (alunos) e significativos (famílias) 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes (alunos) que responderam ao questionário ² 200 202 ≈ 197 198 

Índice de resposta de clientes (alunos) - 58% - - - 

Grau de satisfação de clientes (alunos) ² 75% 97% Ü 99.75% - 

Significativos (famílias) que responderam ao questionário ² 200 145 ≈ 174 - 

Índice de resposta de significativos (famílias) - 40% - - - 

Grau de satisfação de significativos (famílias) ² 75% 97% Ü 82.4% 81% 

Docentes do ensino regular que responderam ao 
questionário 

- 80 - 93 - 

Docentes do ensino especial que responderam ao 
questionário 

- 67 - 101 - 
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Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Grau de satisfação de docentes  ² 75% 92% Ü 89.8% - 

Orgão de gestão que responderam ao questionário - 11 - - - 

Grau de satisfação do Orgão de Gestão (Direção) ² 75% 92% Ü 89.8% - 

Objetivo 2 - Implementar os Planos de Ação 2014/2015 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Planos de Ação 2014/2015 15 15 ≈ 18 15 

Grau de implementação dos Planos de Ação 2014/2015 ≥ 95% 107,9% Ü 100% 11 

Total de clientes (alunos) 394 366 Þ 406 101.4% 

Clientes (alunos) em UAEM 51 49 Þ 45  100.9% 

Clientes (alunos) em UEEA 25 20 Þ 107 - 

Clientes (alunos) em EE 318 297 Þ 254 103.2% 

Clientes (alunos) com PIT 17 19 Ü 7 102.3% 

Taxa de execução das sessões de Psicologia 100% 95,5% ≈ 94.4% 84.9% 

Taxa de execução das sessões de Terapia da Fala 100% 97% ≈ 95.4% 105% 

Taxa de execução das sessões de Terapia Ocupacional 100% 95,7% ≈ 94.4% - 

Taxa de execução das sessões de Fisioterapia 100% 94,7% ≈ 97.6% 105.5% 

Taxa de execução dos Planos de Intervenção  100% 95,7% ≈ 95.4% - 

Grau de  concretização dos objetivos do Plano de 
Intervenção  

² 75% 77,1% ≈ 75% 77.1% 

Taxa de execução dos PIT apoiados 100% 101,5% ≈ 83.3% 100.9% 

Grau de  concretização dos objetivos do PIT ² 80% 69,9% Þ - - 

Solicitações dos docentes para participação na elaboração 
do PEI 

- 97 - - 
- 

Taxa de solicitações dos docentes para participação na 
elaboração do PEI 

- 67,4% - 63,9% 
- 

Reuniões com docentes ² 342 436 Ü 381.8% 101.4% 

Taxa de participação em reuniões com docentes 100% 130,4% Ü 381.8% 101.4% 

Todos os dados se referem ao trabalho desenvolvido durante o ano lectivo de 2014/2015 
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Objetivo 3 – Participar na avaliação de alunos referenciados para a Educação Especial bem como na 

elaboração do Programa Educativo Individual (PEI) caso sejam alunos elegíveis para a Educação Especial 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Avaliações Especializadas ² 135 128 Þ - - 

Taxa de participação em avaliações de alunos 

referenciados para a Educação Especial 
100% 

 
95% 

 
Þ 32% 27.5% 

Taxa de participação na elaboração dos PEI, caso os 

alunos sejam elegíveis para a Educação Especial 
² 80% - - 76.4% 16.1% 

Objetivo 4 – Participar na elaboração, implementação e avaliação do Programa Educativo Individual (PEI) 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Participação nas elaborações de PEI’s ² 135 261 Ü - - 

Taxa de participação na elaboração de PEI’s ² 50% 
193,9% 
(261) 

Ü 63.9% 198 

Taxa de participação na avaliação dos PEI ² 80% - - - - 

Objetivo 5 – Participar na elaboração, implementação e avaliação do Planos Individuais de Transição (PIT). 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Taxa de participação na elaboração dos PIT 100% 100% ≈ 100% 100% 

Taxa de participação na avaliação dos PIT 100% 100% ≈ 100% 100% 

Taxa de execução das atividades do PIT  ≥ 95% 101,5% ≈ - - 

Grau de concretização dos objetivos do PIT ≥ 80% 69,9% Þ 73.4% 81% 

Objetivo 6 - Promover o envolvimento e participação ativa dos colaboradores no funcionamento e dinâmica 

da resposta social. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Colaboradores 18 18 ≈ 23 10 

Reuniões de equipa 44 40 Þ 42 46 

Taxa de participação de colaboradores em formação 

interna/ externa 
≥ 50% 100% Ü 77.3% 100% 

Análise dos Resultados  

O Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) da Cercigaia, no ano letivo 2014/2015, manteve a parceria com 

14 agrupamentos de escolas e uma escola não agrupada, do concelho de Vila Nova de Gaia. A direção da 
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organização optou por não dar continuidade ao alargamento geográfico da parceria iniciado no ano letivo 

2013/14 com os agrupamentos de Gonçalo Mendes da Maia, Leça da Palmeira e Pedrouços.  

O grau de implementação dos Planos de Ação foi superior ao previsto. 

A equipa foi constituída por 17 técnicos, distribuídos pelas valências de psicologia, terapia da fala, terapia 

ocupacional e fisioterapia, que acompanharam ao longo do ano letivo 366 alunos. Destes, 49 alunos estão 

integrados em 7 Unidades de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdo 

Cegueira congénita (UAEEAM); 20 alunos em 3 Unidades de Apoio Especializado para a Educação de 

Alunos com Perturbação do Espectro do Autismo (UAEEA) e os restantes 297 a frequentar as turmas do 

ensino regular, com apoio da educação especial.  

O total de alunos acompanhados foi inferior ao previsto devendo-se esta diferença ao facto de a DGE ter 

aprovado tempos de 30 minutos de intervenção para uma grande percentagem de alunos. Tendo o CRI e os 

respetivos agrupamentos de escolas (com excepção de dois) de fazer a gestão dos alunos de forma a que 

todos tivessem pelo menos tempos de 45 minutos de intervenção, o que obrigou a ponderar e priorizar as 

necessidades de intervenção de cada aluno.  

No grau de execução das sessões, verifica-se um número ligeiramente inferior à meta, nas diferentes áreas 

de intervenção, no entanto ligeiramente superior (com excepção da fisioterapia) em relação ao ano letivo 

anterior. De salientar que as sessões não realizadas traduziram-se em trabalho indireto, nomeadamente 

construção de material adaptado ao perfil e capacidade de desempenho/aprendizagem dos alunos, 

elaboração de registos das intervenções, organização dos processos individuais dos alunos, elaboração de 

relatórios e reuniões (130.4%). 

De realçar, a continua participação da equipa na organização em conjunto com os A.E e a C.M.Gaia, na 

dinamização das atividades lúdicas, com os alunos a frequentar as interrupções letivas do Natal e do Verão. 

Estiveram presentes 25 alunos no período do Natal e 18 alunos no Verão.  

O Projeto Reiki, foi alargado à unidade de autismo da EB Lagos. 

O grau de concretização dos objetivos do Plano de Intervenção das quatro áreas foi ligeiramente superior 

(77,1%) ao previsto, indicando um esforço da equipa em elaborar/discutir o plano/objetivos em conjunto para 

cada aluno.  

Nos Planos Individuais de Transição (PIT) foram acompanhados 19 alunos. Os PIT’s foram desenvolvidos 

por técnicos da área da psicologia e da terapia ocupacional, que participaram na elaboração e avaliação de 

todos os PIT. A taxa de execução do PIT (101,5%) foi ligeiramente superior ao previsto, ao contrário do grau 

de concretização dos objetivos do PIT (69,9%) que foi inferior à meta definida. Esta diferença poderá ser 

explicada pelo facto de a maioria dos PIT serem de alunos que estão integrados nas unidades, o que dificulta 

a aprendizagem de competências, sendo explorado mais as vivências do que a aquisição de competências. 

A taxa de participação na elaboração do Programa Educativo Individual (PEI), foi superior (193,9%) à meta 

prevista, sendo um indicador positivo para a equipa. Em relação à taxa de avaliação do PEI, não foi possível  

concluir o resultado deste indicador, sendo este um aspecto a melhorar pela equipa, no próximo ano letivo. 

Este valor terá que ser encontrado através de um outro procedimento que não a análise dos questionários 

uma vez que estes são aplicados antes do momento de avaliação final do PEI. Também não foi possível 
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confirmar este índice através da cópia dos PEI assinados, que comprovariam a participação dos técnicos na 

avaliação final, uma vez que os agrupamentos continuam a demonstrar alguma renitência em enviar/fornecer 

uma cópia dos respetivos documentos, quando terminados e assinados.  

Com aplicação do questionário foi possível verificar que 97 docentes solicitaram a participação dos técnicos 

do CRI na elaboração do PEI, sendo a taxa de 67,4%. Dos que não solicitaram 87% atribuiu como razão o 

início tardio da intervenção do CRI relativamente ao início do ano lectivo nas escolas, sendo que 100% dos 

Orgão de Gestão que responderam ao questionário consideram esta participação como prevista.  

 

A participação na avaliação de alunos referenciados para a Educação Especial - Avaliações Especializadas 

foi de (95%). A meta não foi atingida, no entanto o seu total cumprimento está dependente da solicitação dos 

agrupamentos, para o CRI realizar estas avaliações. Verificamos que a necessidade deste recurso não é 

uniforme nos agrupamentos, por exemplo, das 15 parcerias, duas não solicitaram nenhuma avaliação ao 

longo do ano letivo.  

A taxa de participação na elaboração dos PEI, referentes a estas avaliações, nomeadamente na definição 

das medidas educativas e objetivos, caso os alunos sejam elegíveis para a Educação Especial, não foi 

possível avaliar. No entanto é sempre elaborado pelo técnico (s) que realizam a avaliação, um relatório com 

referência à CIF- CJ, sendo estes dados integrados no perfil de funcionalidade do PEI do aluno.  

Ao longo do ano, foram realizadas reuniões com os docentes, as famílias e outros serviços da comunidade, 

sendo esta taxa de participação, superior (130,4%) à prevista, o que implicou um esforço adicional da equipa.  

Realizaram-se 40 reuniões de equipa, semanais na instituição. A diferença com as reuniões previstas deve-

se ao facto ter existido necessidade em períodos específicos do ano, de reunir com os agrupamentos para 

articulação do trabalho; Avaliação da execução do plano de ação 2014-2015 e Elaboração do plano de ação 

2015-2016, estes dois últimos implicam a introdução dos dados na plataforma da DGE, em que só os 

agrupamentos têm acesso.  

A taxa de participação de colaboradores em formação, foi superada, uma vez que todos os elementos da 

equipa participaram em momentos de formação interna e/ou externa, com temáticas relacionadas com o seu 

desempenho profissional.  

A equipa do CRI dinamizou, três momentos de formação interna para os colaboradores da Instituição.  

Ao longo do ano, a área da terapia da fala, recebeu estagiários do 1º, 2º e 3º ano curicular, da ESTSP. 

No seguimento de uma anterior participação no estudo – “ Avaliação das Politicas Públicas. Inclusão de 

Alunos com Necessidades Educativas Especiais: O Caso dos Centros de Recursos para a Inclusão”, 

realizada pelo CRPG e solicitada pela Direção – Geral da Educação, dois elementos representativos da 

equipa/instituição, foram convidados a participar na elaboração do roteiro, “Necessidades Especiais de 

Educação – Parceria entre a Escola e o CRI: Uma Estratégia para a Inclusão”, orientado pelo CRPG, em 

conjunto com outras instituições com CRI e agrupamentos de escolas, parceiros.   

 

 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EEspecial/necessidades_especiais_de_educacao_parceria_entre_a_escola_e_o_cri_uma_estrategia_para_a_inclusao.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EEspecial/necessidades_especiais_de_educacao_parceria_entre_a_escola_e_o_cri_uma_estrategia_para_a_inclusao.pdf


 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 28 / 69 

 

Concretização dos objetivos 

Com base nos resultados acima apresentados, considera-se que: 

 Objetivo 1 superado. 

 Objetivos 2, 3, 4, 5 e 6 cumprido parcialmente; 

 Objetivo não cumpridos 

 

9. Centro Sócio-Educativo 
 
  Principais Indicadores de Resultados 

Objetivo 1 – Aplicar questionários de avaliação de satisfação a clientes (alunos) e significativos (famílias). 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Significativos (famílias) auscultadas 2 1 ≈ 1 1 

Grau de satisfação dos significativos (famílias) ≥ 80% 91% ≈ 92,3% 87.8% 

 

Objetivo 2 – Promover a qualidade de vida dos clientes através do desenvolvimento implementação, 

monitorização e avaliação do PEI/PIT 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes (alunos) com PEI 2 2 ≈ 3 4 

Taxa de execução das atividades do PEI ≥ 80% 100% Ü 86.6% 84% 

Grau de concretização dos objetivos do PEI ≥ 80% 91,3% Ü 87.1% 88.7% 

Taxa de sucesso do PEI ≥ 80% 100% ≈ 100% 100% 

Objetivo 3 – Promover o envolvimento e participação ativa dos colaboradores no funcionamento e dinâmica 

da resposta social. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Colaboradores 4 4 ≈ 4 4 

Reuniões de equipa 8 8 ≈ 10 10 

Taxa de participação de colaboradores em formação 
interna/ externa 

≥ 50% 100% ≈ 100% 100% 

 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 29 / 69 

 

Análise dos Resultados  

Foi dada continuidade à articulação já existente em anos anteriores com o CAO Bem Estar, promovendo a 

melhor rentabilidade dos recursos existentes, e a oferta de serviços ao cliente. Com esta articulação em 

mente o calendário de atividades do Centro Sócio-Educativo foi o mesmo das restantes respostas sociais da 

organização encerrando os seus serviços apenas por 15 dias em Agosto. 

Todos os alunos tiveram PEI elaborados. Os dados apresentados apenas refletem as atividades realizadas 

com dois alunos. Dadas as características dos dois alunos da resposta social, as atividades realizadas foram 

predominantemente ao nível dos aos cuidados pessoais e bem-estar, bem como atividades sensoriais.  

Durante o ano, um dos alunos saiu da reposta social e integrou uma outra resposta social da organização, 

nomeadamente o CAO Bem Estar. 

Com a revisão dos documentos de suporte ao funcionamento, nomeadamente Projeto Educativo e Projeto 

Pedagógico, foi decida a não aplicação do Questionário de Qualidade de Vida nesta resposta, uma vez que o 

desenvolvimento do PEI integra as dimensões consideradas apropriadas nesta fase da vida da criança/ 

jovem. Todos os colaboradores participaram em momentos de formação. 

Concretização dos objetivos 

Com base nos resultados acima apresentados, considera-se que: 

 Objetivos 1 , 2 e 3 cumpridos. 

 

10. Centro de Atividades Ocupacionais 

Principais Indicadores de Resultados 

Objetivo 1 - Manter o número de clientes protocolados com a entidade financiadora. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes protocolados 62 62 ≈ 62 62 

Objetivo 2 – Aplicar questionários de avaliação de satisfação a clientes e significativos (famílias). 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes  - resposta a questionários ≥30 36 ≈ 36 27 

Grau de satisfação de clientes ≥80% 91% Ü 92,3% 87,8% 

Significativos (famílias) – questionários enviados 62 55 ≈ 53  59 

Famílias – taxa de resposta a questionários  - 70,9% ≈ 78.6% - 

Grau de satisfação de significativos (famílias) ≥80% 91,1% Ü 91% 87,8% 
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Objetivo 3 – Promover a qualidade de vida dos clientes através do desenvolvimento, implementação, 

monitorização e avaliação do Plano Individual do Clientes (PI)  

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes com PI 62 63 Ü 66 62 

Clientes em ASU 8 8 ≈ 9 4 

Taxa de aplicação do Questionário da Qualidade de Vida  100% 100% ≈ 100% 100% 

Taxa de execução das atividades do PI ≥ 75% 86.8% Ü 72.4% 77.2% 

Grau de concretização dos objetivos do PI ≥ 75% 74,5 Ü 72.4% 72.9% 

Taxa de sucesso do PI  (≥65) ≥ 65% 66% ≈ 67.7% 34% 

Workshops dinamizados em escolas e outros do “Projeto 

Está na Hora” 
≥ 10 23 Ü 16 13 

Objetivo 4 - Promover o envolvimento e participação ativa dos colaboradores no funcionamento e dinâmica 

da resposta social. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Colaboradores 17 18 Ü 17 17 

Reuniões de equipa técnica (CAO Sol e CAO Mata) ≥ 10 5 Þ 11 11 

Reuniões de equipa técnica (CAO Bem Estar) ≥ 10 5 Þ 10 10 

Reuniões gerais da RS ≥ 122 124 Þ 143 144 

Reuniões gerais da RS – CAO Sol ≥ 39 37 ≈ - - 

Reuniões gerais da RS – CAO MAta ≥ 39 37 ≈ - - 

Reuniões gerais da RS – CAO Bem Estar ≥ 44 50 Ü - - 

Reuniões conjuntas CAO Sol e CAO Mata ≥ 5 5 ≈ - - 

Taxa de participação de colaboradores em formação 
interna/ externa 

≥ 50% 100% ≈ 100% 100% 

Análise dos Resultados  

Durante o ano de 2015 o CAO Sol e CAO Mata sofreram restruturação no que respeita à composição da 

equipa e respetivas atividades dinamizadas. Em Maio um monitor transitou do CAO Mata para o CAO Sol 

passando a dinamizar a atividade de lavandaria. Por esta razão foi contratado um novo monitor para o CAO 

Mata.  

No CAO Sol o monitor responsável até à data pela atividade ocupacional de lavandaria passou a realizar a 

atividade ocupacional de Manualidades. A alteração dos monitores responsáveis pelas atividades prendeu-se 
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com a melhoria dos serviços e também para ir de encontro aos gostos e preferências dos mesmos e também, 

por apresentarem competências válidas para desenvolver as respetivas atividades.  

No  CAO Mata verificou-se a ausência de um monitor de atividades ocupacionais por um período prolongado 

devido a baixa médica.  Todos os factores acima referidos conduziram a uma maior dificuldade em estabilizar 

os horários das atividades e consequentemente os horários dos respetivos clientes.  

Em 2015, o CAO SOL manteve as atividades com o objetivo de criar maior estabilidade na realização das 

mesmas face aos objectivos traçados. A Atividade Socialmente Útil (ASU) dos clientes CAO Sol na Creche 

manteve-se durante o ano 2015, no entanto, com 5 clientes e 1 cliente na Cozinha da Cercigaia.  

No âmbito das ASU’s desenvolvidas na Creche foi implementado um projeto de Inovação “Crescer com a 

Creche”,  o qual se encontra explicado de forma mais detalhada no ponto  14.6 do presente documento. 

Em Outubro 2015, teve inicio o intercâmbio das atividades de “Culinária” e “Corpo em Movimento” do CAO 

Sol com a Creche “Pirilampo Cresce” com o objetivo de promover a partilha de relações e experiências entre 

as crinças e famílias da ccreche e os clientes de  CAO, bem como potenciar a inclusão dos clientes com 

deficiência intectual. 

Quanto a atividade de jardinagem do CAO Sol também manteve o intercâmbio com a Creche “Pirilampo 

Cresce” com o mesmo objetivo do ano transato no sentido da manutenção dos jardins e espaços verdes da 

Creche da Cercigaia. 

Quanto ao Projeto “Está na Hora” é importante realçar que em 2015 deu-se início à “Hora das Cores” em 

articulação com a comunidade, em especial com a comunidade escolar – Jardins de Infância. Face ao 

Projeto “Está na Hora” ainda há a realçar que no ano 2015 o grupo dos Clown e os “Dança Tu” participaram 

de uma forma intensa em diversos convites para a comunidade, em especial para a comunidade educativa.    

As diferentes atividades do CAO Sol, nomeadamente, Escolaridade, Jardinagem, Informática, Tecelagem, 

Lavandaria e Manualidades continuaram a integrar nos seus momentos de atividades alguns dos clientes do 

CAO Mata para uma maior satisfação das suas escolhas.    

A atividade Culinária manteve também a participação dos clientes do CAO Mata e Bem Estar na confeção do 

Bolo Rei e Pão de Ló como contributo para a celebração das respetivas festividades de Natal e Páscoa na 

Cercigaia. 

Em 2015 o CAO Bem Estar  continuou a desenvolver atividades de caráter ocupacional/sensorial, entre elas 

jogos sensoriais, música, culinária, pintura, manualidades, imagem. Mantêve-se a socialização conseguindo 

proporcionar uma saída semanal com os clientes e deu-se mais um passo com o inicio de intercâmbio de 

clientes com outras respostas sociais, quer no sentido de clientes de outras respostas sociais participarem 

em algumas atividades do CAO Bem Estar, quer o inverso. As atividades de intercambio foram “sensações” e 

“manualidades” em que no total 3 clientes do Cao Mata e Sol. Um cliente do CAO Bem estar  participou na 

atividade de culinária no CAO Sol. 

Foram realizadas atividades com outras entidades da Comunidade e deste intercambio surgiu um convite 

direcionado ao CAO Bem Estar  do Projeto Arco Maior em dezembro de  2015. Em 2015 verificou-se uma 
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maior numero de participação dos nossos clientes nas atividades dinamizadas  pela organização que 

envolveram todas as respostas sociais, como por exemplo, os dias comemorativos/festividades. 

Foram mantidos todos os procedimentos definidos para a elaboração dos Planos Individuais. Em 2015 a 

figura de “Gestor de PI” foi alargado aos monitores de atividades ocupacionais do CAO Sol e CAO Mata (1 

monitor/1 gestão de PI). Os monitores passaram assim a  assumir a articulação entre as respostas sociais, o 

cliente, os significatvos e as possíveis organizações e serviços da comunidade, bem como monitorizar a 

implementação do PI.  

No decorrer do ano foi implementado um novo sistema de monitorização do Plano Individual (Folha Excel). 

Este instrumento permitiu realizar alterações sempre que houve necessidade, bem como identificar os 

desvios à execução das atividades, nomeadamente a justificação de sessões não executadas. 

Relativamente aos Planos Individuais dos Clientes os resultados por CAO’s foram os seguintes: 

 
CAO SOL CAO MATA CAO BEM-ESTAR 

 2015 2014 2013 2015 2014 2013 2015 2014 2013 

TAXA DE EXECUÇÃO DE ATIVIDADES DOS PI 76.8% 74% 75.4% 85.8% 62.7% 75.8% 97.7% 83.7% 80.3% 

GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DOS OBJETIVOS DO PI 70.4% 72.8% 69.3% 65.7% 63.3% 67.1% 87.5% 85.4% 82.4% 

Verifica-se que ao nível de execução de atividades dos PI’s a taxa evoluiu positivamente, apesar de todos os 

constrangimentos ao nível do funcionamento. Relativamente ao grau de concretização dos objetivos, verifico-

se uma evolução postiva no CAO Mata e CAO Bem Estar e no CAO Sol uma ligeira regressão. 

Relativamente ao CAO Mata e CAO Bem Estar esta evolução está relacionada com a adequação das 

atividades desenvolvidas com as caracteriticas dos clientes, nomeadamente o envelhecimento e alteração 

das suas necessidades. As atividades desenvolvidas focaram essencialmente direccionadas para a 

promoção do bem estar. No que respeita ao CAO Sol, o grau de concretização regrediu, devido a alterações 

das questões de funcionamento e também a alterações comportamentais dos clientes que influenciaram o 

seu desempenho. Outro aspeto fundamental na obtenção  dos valores acima referidos foi a realização dos 

intercâmbios entre as diferentes respostas sociais. 

Ao nível das reuniões de equipa técnica não se concretizou a meta, dada a grande dificuldade em 

compatibilizar horários dos diferentes técnicos, não só pelo volume de trabalho mas também pelo facto de 

estarem afetas a outras respostas sociais. As reuniões conjuntas de CAO Sol e CAO Mata foram 

consideradas extremamente positivas pois permitiram abordar transversalmente questões de funcionamento, 

questões inerentes à implementação do PIIP e também questões relacionadas com processos e 

procedimentos e outros documentos estrurantes da organização. 

Para a concretização dos objetivos gerais da resposta social, contou-se com a seguinte Equipa: Diretoras 

Técnicas
1
, Psicologas

1
, Assistentes Sociais

1,
 Fisioterapeuta

1
,
 

Terapeuta Ocupacional
1
,
 

Monitores de 

Atividades Ocupacionais e Vigilantes. Tal como já foi referido anteriormente, verificou-se a demissão de um 

monitor de atividades ocupacionais que conduziu à contratação de um colaborador.  

                                                 
1
 Comum a outras Respostas Sociais; a tempo parcial 
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Para além dos elementos das estruturas foi fundamental a presença contínua (09H00/16H00) do voluntário 

no CAO Sol, bem como com o contributo dos restantes voluntários e estagiários. Todos os colaboradores 

realizaram formação, sendo de realçar que alguns colaboradores de CAO organizaram e dinamizaram 

formação interna. 

No cumprimento dos objetivos gerais desta resposta social, na prossecução do aumento da qualidade dos 

CAO’s, verificou-se a mobilização de todos os serviços disponibilizados, a todos os clientes, que foram as 

seguintes: 

Serviços Mobilizados Periocidade 2015 

Atividades Estritamente Ocupacionais Diária 

Atividades Socialmente Úteis Diária 

Atividades Lúdico Terapêuticas Semanal 

Atividades Desenvolvimento Pessoal e Social Semanal 

Atividades Sócio-Culturais Mensal 

Refeições Diária 

Apoio na Refeição Diário 

Administração Terapêutica Diária 

Transportes Diário 

Apoio Psico-Social Diário 

 

Este préstimo concretizou-se através das seguintes áreas e atividades: 

Área Ocupacional 
CAO 

Bem Estar Mata Sol 

Está na Hora  (Clown/Expressão Dramática)  X X  

Teatro Espaço T  X X 

Música X X X 

Som Movimento e Vida  X X 

Bando das Cordas  X X 

Expressão Corporal  X X 

Corpo em Movimento  X X 

Desenvolvimento Pessoal e Social  X X 

Autonomia Pessoal  X X 

Atelier do Conhecimento  X X 

Escolaridade  X X 

AVD  X X 

Conversas às Quartas  X X 
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Área Ocupacional 
CAO 

Bem Estar Mata Sol 

Brigada da Limpeza   X 

Bar   X 

Almoço Ocupacional/Lanche ocupacional  X X 

Socialização X X  

Snoezelen X X X 

Jardins Zen  X  

Relaxamento X X X 

Grupo Terapeutico  X X 

Sensações X X X 

Quiromassagem  X X 

Asseio Pessoal  X X 

CAO Bell/Salão Beleza/Barbearia X X X 

Atividade Fisica Adaptada (Caminhada, Ginástica, Piscina, 
Jogos desportivos) 

X X X 

Jogos de Mesa X   

Boccia  X X 

Terapia Ocupacional X X X 

Fisioterapia X X  

Praia X X  

ASU  X X 

Culinária  X   

Tecelagem  X X 

Lavandaria  X X 

Informática  X X 

Jardinagem  X X 

Manualidades  X X 

Labores   X 

 

Tal como é possível constatar pelo quadro acima, no ano de 2015 verificou-se o desenvolvimento de 

atividades, nas diferentes estruturas, que apesar de apresentarem os mesmos objetivos foram designados de 

forma diferente. Assim, realizou-se uma análise, com o contributo dos diferentes elementos das equipas, de 

forma a criar uma maior transversalidade na designação das atividades. Esta nova nomenclatura foi definida 

em 2015 mas a sua implementação só será desenvolvida em 2016. Pretende-se desta forma proporcionar, 

aos clientes e seus significativos, uma maior compreensão dos objetivos de cada atividade.  

 

 

Outros indicadores a destacar : 
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Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Total de clientes 62 64 ≈ 62 62 

Saídas de clientes - 2 - 5 6 

Candidatos em lista de espera - 36 - 36 45* 

Candidatos informados sobre outras opções da 

comunidade (listagem) 
 27 - 19 43* 

Taxa de respostas a inscrições realizadas no período 

de 5 dias 
- 100% - 92% 80%* 

Novos clientes - 2 - 4 6 

Contratos estabelecidos - 64 - 68 68 

Rescisão de contratos - 2 - 7 6 

Mudança de residência - 1 - 2 2 

Inadaptação à organização - - - 1 - 

Motivos pessoais - - - 2 2 

Outros motivos - 1 - 2 2 

Taxa de rescisão de contratos - 3.2% - 10.3% 8,8% 

Ocorrências - 21 - 12 22 

Emergência - 2 - 2 4 

Comportamental - 15 - 8 7 

Saúde - 3 - 1 8 

Outros - 1 - 1 3 

*Em 2013 estes dados foram calculados juntamente com os dados referentes a LR 

Foi mantido o numero de clientes protocolados protocolados com o Centro Distrital de Segurança Social do 

Porto.  De forma a ir ao encontro das necessidades e expectativas dos clientes e significativos foram 

realizadas duas trasnferências entre as diferentes estruturas de CAO. Um cliente transitou do CAO Mata para 

o CAO Sol uma vez que as atividades desenvolvidas nesta estrutura se encontravam mais adequadas às 

necessidades, expecativas e gostos do cliente. Situação idêntica ocorreu com um cliente que transitou do 

CAO Bem Estar para O CAO Mata por se considerar (equipa técnica e família) que esta alteração de 

estrutura iria permitir o desenvolvimento de novas competências, bem como a participação em atividades do 

seu gosto. 

A rescisão de contrato  de 2 cliente no CAO Sol permitiu a integração de dois novos clientes  que realizaram 

o seu periodo de acolhimento que conduziram a admissões. O número de candidatos em Lista de Espera diz 

respeito a inscrições realizadas em 2015 e em anos anteriores. O numero referente a candidatos informados 

sobre outras opções da comunidade (listagem) diz respeito a inscrições formalizadas em 2015. 
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No  CAO verificaram-se 21 ocorrências, sendo as questões comportamentais as que registaram um numero 

mais elevado.  Todas as ocorrências foram intervencionadas foram intervencionadas no momento, 

analisadas pelo Gestor de PI do cliente que tomou as medidas adicionais necessárias, tendo levado a reforço 

da articulação com os médicos psiquiatras assistentes 

 
Concretização dos objetivos 

Com base nos resultados acima apresentados, considera-se que: 

 Objetivo 1,2,3 cumprido 

 Objetivo 4 parcialmente cumprido. 

 

11. Lar Residencial 

Principais Indicadores de Resultados 

Objetivo 1 - Manter o número de clientes protocolados com a entidade financiadora. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes protocolados 12 12 ≈ 12 12 

Clientes de carácter permanente 9 9 ≈ 9 9 

Acolhimentos temporários 70 77 Ü 77 71 

Objetivo 2 – Aplicar questionários de avaliação de satisfação a clientes e significativos (famílias). 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes ≥ 6 12 Ü 12 11 

Grau de satisfação de clientes ≥ 80% 89,9% Ü 92,7% 88,9% 

Significativos (família) ≥ 6 10 Ü 10 10 

Grau de satisfação de significativos (família) ≥ 80% 92% Ü 92,9% 81,7% 

Objetivo 3 – Promover a qualidade de vida dos clientes através do desenvolvimento, implementação, 

monitorização e avaliação do Plano Individual do cliente (PI). 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes com PI 10 10 ≈ 10 8 

Taxa de aplicação do Questionário da Qualidade de Vida 100% 100% ≈ 100% 100% 

Taxa de clientes com resposta diurna 100% 100% ≈ 100% 100% 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 37 / 69 

 

Taxa de  execução  das atividades do PI ≥ 75% 83.9% Ü 80.6% 87.2% 

Grau de concretização dos objetivos do PI ≥ 75% 74.1% ≈ 72.5% 74.2% 

Taxa de sucesso de PI ≥ 65% 66.7% ≈ 60% 20.88% 

Objetivo 4 – Promover o envolvimento e participação ativa dos colaboradores no funcionamento e dinâmica 

da resposta social. 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Colaboradores 12 13 ≈ 12 12 

Reuniões de equipa técnica ≥ 10 5 Þ 10 11 

Reuniões gerais da RS ≥ 10 13 ≈ 11 10 

Taxa de participação de colaboradores em formação 
interna/ externa 

≥ 80% 100% 100% 100% 100% 

Análise dos Resultados  

No ano de 2015 o Lar Residencial “Casa da Encosta” alcançou, com ativa diligência e na generalidade, os 

objetivos e atividades a que se propôs. 

O número de clientes protocolados com o Instituto de Solidariedade e Segurança Social permaneceu o 

mesmo (12) não havendo resposta positiva por parte da entidade tutelar/financiadora para o reiterado pedido 

de alargamento do Acordo de Cooperação para a sua capacidade máxima (13). O número de clientes de 

carácter permanente manteve-se o mesmo (9). 

Através de uma dinâmica gestão de vagas para acolhimentos temporários (4 em 13), a “Casa da Encosta”, 

durante o ano realizou 77 acolhimentos temporários para atender às necessidades dos clientes de outras 

respostas sociais e respetivas famílias. 

Muitos dos pedidos de acolhimento temporário procederam associados a pedidos de integração permanente 

uma vez que as famílias têm cada vez mais dificuldades e menos possibilidades em prestar a assistência 

necessária ao seu familiar. À falta de existência de vaga nesta resposta social, os significativos solicitaram a 

integração dos familiares na Lista de Candidatos da nossa Organização, bem como se realizaram diligências 

no sentido de apoiar as famílias no pedido de integração na Lista de Candidatos de Organizações 

congéneres disponíveis na comunidade. 

Relativamente à avaliação da satisfação de clientes e significativos (famílias), os resultados de 2015 são 

abordados e constam neste Relatório de Atividades, de forma transversal à resposta social de Centro de 

Atividades Ocupacionais da Cercigaia. 

Na persecução do objetivo de potenciar a qualidade de vida de todos os clientes de Lar Residencial, todos os 

de carácter permanente, bem como os clientes de carácter temporário que usufruíram dos serviços de Lar 

Residencial por mais de 4 meses tiveram implementado o seu Plano Individual (PI), transversal à resposta 

social de Centro de Atividades Ocupacionais da Cercigaia. 
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A todos foi aplicado o Questionário da Qualidade de Vida, momento privilegiado no auscultar das 

necessidades e expectativas dos clientes e/ou significativos de forma a ajustar, o mais personalizadamente 

possível, todas as atividades e dinâmicas, estando todos os clientes, em 2015, uma resposta diurna 

adequada contribuindo para a sua plena inclusão. 

Assegurar uma resposta qualificada aos desafios colocados pelos clientes exigiu por parte da equipa de 

colaboradores um grande investimento. A estrutura contou com uma Equipa composta por Diretora 

Técnica/Assistente Social
1
, Psicóloga

1
, Terapeuta Ocupacional

1
 e Auxiliares de Lar. Com a reforma atribuída 

a uma Auxiliar de Lar, foi contratada uma nova auxiliar através de uma medida emprego-inserção CEI do 

IEFP. Esta Resposta Social beneficiou ainda do apoio de vários voluntários, nomeadamente 1 Enfermeira e 

outros oriundos do Banco de Voluntários da Câmara Municipal de Gaia e do Serviço Comunitário da 

Universidade Católica. 

As reuniões de equipa técnica e gerais da Resposta Social foram realizadas em número ajustado à 

otimização da promoção do envolvimento e participação ativa dos colaboradores para o bom funcionamento 

e dinâmica do Lar Residencial. Todos os colaboradores desta resposta social participaram em momentos de 

formação relevantes para as suas funções.  

Ao logo de todo o ano de 2015, realizaram-se atividades, planeadas e executadas pelas Auxiliares de Lar 

Residencial, junto dos clientes, tendo em consideração a prenunciação dos gostos e expectativas dos 

clientes, contribuindo para o efetivo envolvimento e participação ativa das colaboradoras nas atividades 

desenvolvidas com os clientes, aumentando por um lado a sua diversidade e, por outro, o enriquecimento do 

Plano de Desenvolvimento Individual de cada uma das Auxiliares. 

Os clientes tiveram assim a oportunidade de ver as suas atividades preferidas desenvolvidas nas instalações 

do Lar Residencial e, principalmente com mais intensidade, nas atividades desenvolvidas com a rede de 

suporte na/para a comunidade ao nível dos eventos sociais, culturais e recreativos. A destacar a organização 

da festividade dos Reis Magos, preparação (decoração) e comemoração (vivência das tradições na 

comunidade) de festividades, decoração das instalações (espaços comuns e pessoais), confeção de iguarias 

culinárias, confeção de bijuteria, caminhadas e saídas ao exterior individuais e personalizadas, almoços 

jantares convívio em casa de amigos e restaurantes da comunidade, participação nas Festas do S. Pedro da 

Afurada, passeio ao presépio Cavalinho, visita às Caves do Vinho do Porto, participação em missas 

vespertinas, realização de praia fluvial e marítima, sessões fotográficas, realização de atividades radicais 

(torneio de paintball), visita ao Museu dos Descobrimentos, entre outras. 

Na concretização dos objetivos gerais da “Casa da Encosta”, fruto do aumento da qualidade dos serviços 

prestados por esta resposta social verificou-se a concretização de todas as atividades programadas que 

foram as seguintes: 

Atividades Periocidade 2015 

Cuidados de Higiene Pessoal Diária 

Cuidados de Imagem Diária 

Acompanhamento em Cuidados de Saúde  103 
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Atividades Periocidade 2015 

Administração Terapêutica Diária 

Refeições Diária 

Apoio na Refeição Diária 

Acompanhamento ao Exterior Diária 

Apoio na Aquisição de Bens e Serviços Mensal 

Tratamento de Roupa Diária 

Planeamento e Acompanhamento de Atividades Sócio Culturais  Mensal (Diária em período de férias) 

Apoio Psico-Social Diária 

 

Esta resposta social funcionou de forma consecutiva durante os 12 meses do ano assegurando a 

continuidade da prestação dos serviços da Organização, em conformidade com o esperado para a Resposta 

Social. 

Outros indicadores a destacar: 

 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Total de clientes  -  22  -  20 19 

Novos clientes - 3 - 2 1 

Candidatos em lista de espera - 35 Ü 30 45* 

Candidatos informados sobre outras opções da 

comunidade (listagem) 
- 24 Ü 19 43* 

Contratos estabelecidos (inclui temporários) - 25 - 22 20 

Rescisão de contratos - 0 - 1 2 

Mudança de residência - - - - - 

Inadaptação à organização - - - - - 

Motivos pessoais - - - - - 

Outros motivos - - - 1 2 

Taxa de rescisão de contratos - 0% - 4.5% 10% 

Taxa de respostas a inscrições realizadas no período 

de 5 dias 
- 100% - 92% 80%* 

Ocorrências - 6 Ü 4 1 

Emergência - 0 ≈ 0 0 

Comportamental - 6 Ü 4 1 
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2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Saúde - 0 ≈ 0 0 

Outros - 0 ≈ 0 0 

*Em 2013 estes dados foram calculados juntamente com os dados referentes a CAO 

No decorrer do ano de 2015 frequentaram o lar Residencial 22 clientes, sendo 13 de caráter temporário, dos 

quais 3 são novos, 1 de Centro de Atividades Ocupacionais e 2 oriundos da Lista de Candidatos (1 frequenta 

o Centro de Atividades Ocupacionais de uma organização congénere e 1 sem ocupação organizacional). 

As 6 ocorrências verificadas no Lar Residencial, durante o ano de 2015, foram classificadas como 

comportamentais e surgiram associadas a 2 clientes. Todas as ocorrências foram intervencionadas no 

momento, analisadas pelo Gestor de PI do cliente que tomou as medidas adicionais necessárias, tendo 

levado a reforço da articulação com os médicos psiquiatras assistentes e algumas alterações nas dinâmicas, 

nomeadamente nos horários de saída e acolhimento. 

Concretização dos objetivos 

Com base nos resultados acima apresentados, considera-se que: 

 Objetivos 1, 2 e 3 cumpridos; 

 Objetivo 4 parcialmente cumprido. 

 

12. Continuidade dos Serviços/ Barreiras ao Acesso 

Serviços com continuidade para 2016 

¶ Serviço Intervenção Precoce 

¶ Creche 

¶ Centro de Recursos para a Inclusão 

¶ Centro Sócio Educativo 

¶ Centros de Atividades Ocupacionais 

¶ Lar Residencial 

Principais Barreiras ao acesso  

¶ Mantêm-se as dificuldades financeiras da organização, transversais ao sector e agravadas pelos 

atrasos na receção de pagamentos relativos ao financiamento da estrutura de Creche, 

nomeadamente o pagamento final do financiamento público, e a recuperação do IVA relativa à sua 

construção junto da Autoridade Tributária. 
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¶ Necessidade de intervenção e melhorias ao nível das instalações, o que tem dificultado a 

negociação de novos protocolos de financiamento. 

 

13. Outros Resultados 

13.1Gestão de Sugestões e Reclamações 

Durante o ano de 2015 foram registadas 2 reclamações. Uma  reclamação foi apresentada no Livro de 

Reclamações da resposta social da Creche e a segunda foi rececionada através de email por parte de um 

significativo de um cliente de CAO. 

As reclamações foram alvo de tratamento de acordo com o PP18 – Gestão de Sugestões e Reclamações – 

ambas as partes foram analisadas e o reclamante foi informado da análise à reclamação e respetiva 

conclusão. 

As sugestões/reclamações/elogios apresentados foram os seguintes: 

TIPO ASSUNTO 
RESPOST

A SOCIAL 
ESTADO 

RECLAMAÇÃO QUANTIDADE E QUALIDADE DAS REFEIÇÕES (ALMOÇO) CAO ENCERRADA 

RECLAMAÇÃO (LIVRO) 
GESTÃO DO PESSOAL DA CRECHE E CUMPRIMENTO DAS 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS 
CRECHE ENCERRADA 

SUGESTÃO LIMITAR O ACESSO ÀS SALAS DE ATIVIDADES DA CRECHE CRECHE IMPLEMENTADA 

SUGESTÃO DIVERSIFICAR OS LANCHES DAS CRIANÇAS CRECHE 
SEM 

FUNDAMENTO 

SUGESTÃO SALAS PRONTAS PARA RECEBER CRIANÇAS ÀS 09H00 CRECHE IMPLEMENTADA 

SUGESTÃO AUMENTAR OFERTA DE ATIVIDADES EXTRA CRECHE IMPLEMENTADA 

ELOGIO BOM TRABALHO DESENVOLVIDO PELA CERCIGAIA CAO - 

ELOGIO 
PARTICIPAÇÃO NO EVENTO PROMOVIDO PELO 

MOVIMENTO DOS  CIDADÃOS POR GAIA 
TODAS - 

ELOGIO CONFIANÇA NOS COLABORADORES DA CRECHE CRECHE - 

ELOGIO PROFISSIONALISMO DOS COLABORADORES DA CRECHE CRECHE - 

ELOGIO FELICIDADE DOS FILHOS POR FREQUENTAREM A CRECHE  CRECHE - 

A primeira reclamação diz respeito ao período entre janeiro e abril de 2015 e a segunda diz respeito ao 

período de maio a agosto de 2015. Os elogios e sugestão dizem respeito ao período de janeiro a abril de 

2015. 

No que se refere à primeira reclamação foi realizado uma reunião com o significativo e cliente onde foram 

esclarecidas questões da exposição apresentada , bem como foram informados de todas diligências que têm 

vindo a ser tomadas, pela organização, no que respeita à alimentação. 
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Relativamente à segunda reclamação foram realizadas todas as diligencias indicadas pela entidade 

reguladora, que após análise da mesma, informou que a reclamação foi arquivada por falta de fundamento. 

As sugestões e elogios relativos à creche foram apresentados através do questionário da avaliação  da 

satisfação. Os familiares da creche usaram este instrumento com uma forma de participação pelo que as 

sugestões foram todas alvo de análise. 

De uma forma sucinta: 

 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Total de reclamações 0 2 ≈ 4 3 

Total de reclamações sem fundamento - 2 - 1 0 

Taxa de reclamações com fundamento - 0 - 25% 0 

Ações de correção/ melhoria com origem nas 

reclamações 
- 0 - 1 1 

Sugestões - 4 - 0 4 

Elogios - 5 - 0 2 

 

13.2 Avaliação da Satisfação das Partes Interessadas  

Como forma a melhorar os serviços prestados na Cercigaia realizou-se a avaliação formal das diferentes 

partes interessadas através da aplicação de questionários de avaliação da satisfação. Os objetivo da 

aplicação dos questionários foram os de avaliar o nível de satisfação relativamente a aspetos específicos e 

globais da resposta social/organização e identificar pontos fortes e áreas de melhoria, e como resultado, 

definir novas metas a atingir. 

No âmbito da avaliação da satisfação das partes interessadas foi implementada uma ação de melhoria 

relativamente aos instrumentos utilizados. Em anos anteriores verificou-se uma reduzida adesão no 

preenchimento do questionário da avaliação da satisfação dos significativos/familiares de clientes de CAO 

mais dependentes, ou seja, as famílias referiam que os itens a ser avaliados não se adequavam às 

caracterisiticas, competências e vivencias do seu familiar na organização. Assim, e de forma a ultrapassar 

este problema, que considerámos transversal, todos os questionários de avaliação da satisfação foram 

alterados, tendo sido simplificada a linguagem e os itens avaliados serem mais assertivos.     

Não foram aplicados questionários de avaliação de satisfação aos significativos das crianças apoiados pelo 

serviço da Intervenção Precoce, uma vez que os técnicos de intervenção precoce da organização estão 

destacados para desempenhar as suas funções na ELI Espinho/Gaia e de acordo com Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce irá ser elaborado e aplicado um questionário a nível nacional.  

De uma forma geral podemos concluir que todas as metas estabelecidas foram superadas relativamente a 

todas as partes interessadas.  

Ao nível das diferentes partes interessadas, foram obtidos os seguintes resultados principais: 
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Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Indice de satisfação de clientes – CAO e CSE ≥ 80% 91% Ü 92,3% 87,8% 

Indice de satisfação de clientes - LR ≥ 80% 89,9% Ü 92,7% 88,9% 

Indice de satisfação de famílias – CAO e CSE ≥ 80% 91,1% Ü 92,9% 87,8% 

Indice de satisfação de famílias – LR ≥ 80% 92% Ü 92,9% 81,7% 

Indice de satisfação de famílias - Creche ≥ 75% 93,5% Ü - - 

Indice de satisfação de famílias – CRI ≥ 75% 97% Ü 82,4% - 

Indice de satisfação de docentes – CRI - 92% - 89,8% - 

Indice de satisfação clientes/alunos – CRI - 97% - 99,7% - 

Indice da satisfação do Orgãos de Gestão – CRI - 92% - - - 

Indice de satisfação colaboradores da Cercigaia ≥80% 85,2% Ü 83,4% 80,6% 

Indice de satisfação de parceiros ≥80% 93,4% Ü 91,1% 95,8% 

Nota: No que se refere à Creche e CRI os valores apresentados são relativos ao ano lectivo 2014/2015 

Satisfação Clientes - Centro de Atividades Ocupacionais | Centro Socio Educativo | Lar Residencial 

O questionário avaliou 7 dimensões, nomeadamente “Instalações e Serviços de Suporte”, “Direitos e Auto-

Determinação”, “Relacionamento, Respeito e Confidencialidade”, “Orientação para o cliente”, “Prestação de 

Serviços” , “Prestação de Serviços – Lar Residencial” e “Apreciação Global”. 

Dos 62 clientes de CAO foram preenchidos 36 questionários. Este numero prende-se com o facto de os 

restantes clientes/alunos apresentarem limitações significativas para o seu entendimento/preenchimento. 

Dos 36 questionários preenchidos, 12 correspondem a clientes que frequentam o Lar Residencial. Nenhum 

dos clientes do CAO Bem Estar que responderam ao questionário, frequenta a resposta social de Lar 

Residencial. 

De uma forma global os clientes da Cercigaia apresentaram-se satisfeitos por frequentar a organização e 

pelos serviços prestados.  

O facto de os clientes  terem possibilidade de se identificarem permitiu que fosse possível calcular o índice de 

satisfação por estrutura. Assim: 

CAO Sol CAO Mata CAO Bem Estar Global 

91 % 88.1% 93.8% 91% 

 

CAO Sol/LR CAO Mata/LR CAO Bem Estar/LR Global 

90.6% 89.3% ------- 89.9% 
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Satisfação Famílias - Centro de Atividades Ocupacionais | Centro Socio Educativo | Lar Residencial 

 O questionário avaliou 6 dimensões, nomeadamente “Orientação para o cliente”, “Direitos e Auto-

Determinação”, “Relacionamento, Respeito e Confidencialidade”, “Prestação de Serviços”, “Serviços- Lar 

Residencial”, “Apreciação Global”. 

Foram enviados 53 questionários e foram devolvidos e tratados 39. Não foram enviados questionários aos 

responsáveis legais que estão sob a tutela da Cercigaia e aos clientes cujos familiares são elementos da 

Direção da Organização, por questões éticas e de transparência. 

De uma forma global os familiares da Cercigaia apresentaram-se satisfeitos por frequentar a organização e 

pelos serviços prestados. 

O facto de significativos/famílias  terem possibilidade de se identificarem permitiu que fosse possível calcular 

o índice de satisfação por estrutura. Assim: 

CAO Sol CAO Mata CAO Bem Estar Global 

92.4 % 89.6% 91.4% 91.1% 

 

CAO Sol/LR CAO Mata/LR CAO Bem Estar/LR Global 

93.7% 90.7% 91.7% 92% 

 

 

Satisfação dos Clientes/Alunos, Significativos/Famílias, Orgão de Gestão e  Docentes do Centro de 

Recursos para a Inclusão 

Foi solicitado aos diferentes intervenientes a avaliação formal da satisfação, através da aplicação de 

questionários de avaliação da satisfação. 

Responderam ao questionário 202 alunos (58%). Os questionários foram aplicados, pelos docentes de 

educação especial ou do ensino regular de cada escola. È de salientar que o CRI não consegue garantir a 

sua total aplicabilidade, uma vez que a mesma esteve sujeita ao funcionamento e disponibilidade de cada 

escola. O questionário aplicado incluía cinco questões: “Sentes que ___ te ajuda?”; Quando tenho um 

problema a ___ouve o que eu digo?; A ___trata-me com respeito (trata-me bem)?; As atividades que faço 

com a ___ajudam-me?; Gostarias de continuar a trabalhar (estar) com a  __  ?.  

O grau de satisfação (97%) foi superior à meta prevista.  

Para a avaliação da satisfação dos significativos (famílias), foram enviados os questionários na caderneta de 

cada aluno. Obteve-se resposta de 145 famílias, concluindo-se que um número reduzido de significativos 

(40%)  responderam ao questionário. No entanto, o grau médio de satisfação dos significativos foi de 97%, 

superior à meta prevista.  

Aos docentes que trabalham em articulação com a equipa do CRI foi solicitado o preenchimento de um 

questionário para avaliação da satisfação. Responderam ao questionário 147 docentes, dos quais 67 

docentes de educação especial e 80 docentes do ensino regular. O grau médio de satisfação foi de 92%, 

também superior ao previsto na meta.  

Das 15 parcerias estabelecidas com os agrupamentos e uma escola não agrupada, responderam 11 

elementos do orgão de gestão (direção), sendo o grau de satisfação de 92%.  
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Da análise dos dados, podemos concluir que o grau de satisfação de todos os intervenientes foi superior ao 

pevisto em todas as metas. Estes são indicadores positivos para a equipa e um incentivo para continuar a 

melhorar as suas práticas de intervenção com todos os intervenientes.  

Satisfação Familias – Creche 

Os questionários de avaliação de satisfação das famílias foram enviados para os domicílios em formato 

papel. Foarm avaliadas as seguintes dimensões: Instalações, Orientação para o Cliente; Direitos e Auto 

determinação; Relacionamento, respeito e confidencialidade; Serviços; Inclusão e Comunidade e Apreciação 

Global. Foram enviados 48 questionários e recebidos 34, o que perfaz um índice de resposta de 70.8%. 

O facto de as famílias terem possibilidade de se identificarem permitiu que fosse possível calcular o índice de 

satisfação por sala. Assim: 

Berçário Sala 1 ano Sala Mista Sala 2 anos 

95.5% 90.7% 93.4% 94.5% 

De uma forma geral podemos concluir que as famílias apresentam-se bastante satisfeitas com os serviços da 

creche. Das dimensões avaliadas o Berçario apresentou maior ponderação para a “Orientação para o 

cliente”, a Sala 1 ano e Sala Mista apresentou maior ponderação para a  “Inclusão e Comunidade” e a Sala 2 

anos apresenta maior ponderação para “Instalações”.  

As famílias consideraram este instrumento como um meio de participação pelo que apresentaram sugestões 

e elogios tal como está referido no ponto 13.1. 

Satisfação Colaboradores 

Os questionários da avaliação da satisfação dos colaboradores foram distribuídos a cada colaborador, sendo 

o seu preenchimento facultativo.  

O Indice de satisfação evolui ligeiramente por relação a anos anteriores e a dimensão com maior valor foi a 

da “Orientação para o Cliente” o que poderá ser justificado pelo forte investimento da organização em 

implementar processos com vista à melhoria da qualidade de vida dos clientes, baseadas nas suas 

necessidades e promover um maior envolvimento e participação dos dolaboradores nas diferentes dinâmicas 

da organização. 

Satisfação dos Parceiros da Cercigaia 

A avaliação da satisfação foi medida por recurso à aplicação de um questionário aos parceiros. 

O período de análise da avaliação da satisfação foi prolongada de forma a que a amostra fosse mais 

representativa. Apesar do numero de parceiros formais e informais da Cercigaia, apenas responderam ao 

questionário 12 entidades/organizações e que corresponderam a um índice de satisfação de 92.7%. 

As parcerias da Cercigaia continuam a assumir um papel fundamental no desenvolvimento dos serviços 

prestados, permitindo a obtenção de valor acrescentado na oferta de atividades aos clientes e na promoção 

ativa da inclusão. 
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 14. Avaliação Desempenho dos Colaboradores   

O processo de avaliação de desempenho dos colaboradores teve inicio com a implementação de uma ação 

de melhoria relativamente aos questionários de avaliação de competências. No processo anterior de 

avaliação de desempenho (2012, 2013), os colaboradores, na sua generalidade, referiram ter dificuldade em 

identificar evidências para cada competência/comportamento por considerarem que não conseguiam 

relacionar todos os comportamentos às suas funções. Desta forma, o questionário de avaliação de 

competências foi alterado, tendo sido agregado a cada competência, evidências ajustadas às diferentes 

funções. O questionário de avaliação de competências foi apresentado em reuniões de equipas e foi 

solicitado a todos os interessados que colocassem as suas duvidas e sugestões. Considerou-se que a ação 

de melhoria foi eficaz, uma vez que os colaboradores ao longo do processo de avaliação de desempenho 

(2014) referiram maior facilidade no preenchimento do questionário (auto e hétero avaliação), referiram que 

os critérios de avaliação eram mais rigorosos e, assim, mais assertivos.  

O período do proecesso de avaliação de desempenho foi alterado para junho/julho de forma a facilitar a 

presença de todos os colaboradores nas entrevistas de consenso, em especial os colaboradores que 

desempenham as suas funções no exterior da organização. O mapa das entrevistas de consenso foi afixado 

a 18 de junho  num painel ao acesso de todos os colaboradores e decorreram entre 22 junho a  31 julho 

2015. 

Foram sujeitos a avaliação de desempenhos todos os colaboradores que à data apresentavam vínculo com a 

Organização mas que desempenharam as suas funções no ano a que se refere o período da avaliação, 

conforme definido na documentação de suporte. No período agendado para a realização da avaliação de 

desempenho, dos 69 colaboradores que cumpriam estes requisitos, 3 não foram sujeitos à avaliação de 

desempenho por se encontrarem de baixa médica e 5 por terem realizado este processo no final do estágios 

de emprego. Em dezembro foi realizada avaliação extraordinário referente a um dos colaboradores que se 

encontrava de baixa médica.  A taxa de colaboradores avaliados foi de 97%. 

Para além dos colaboradores, foi realizada a avaliação de  desempenho de 4 elementos integrados por 

medida estágios emprego, tratando-se de outro mecanismo para avaliar a continuidade destes elementos na 

organização . 

As entrevistas de consenso contaram com a presença do colaborador sujeito à avaliação, do avaliador 

(respetivo superior hierárquico) e um elemento de mediação, sem ligação funcional ao colaborador e ao 

avaliador, e tem como função garantir a coerência do avaliador nas avaliações deste. Por questões de ética e 

transparência 2 colaboradores não foram avaliados pelo seu superior hierárquico por apresentarem relações 

familiares. 
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Desempenho Organizacional 

Grupo funcional 

Ano de referência 

2014 2013 2012 

Suporte (Motoristas, Tesoureiro, Administrativos, Serviços Gerais, 

Empregada de Limpeza, Ajudante de cozinha e Cozinheira) 
89.8% 90.80% 85.94% 

Operacional (Monitores de Atividades Ocupacionais, Auxiliares 

Pedagógicos, Auxiliares de Lar e Vigilantes) 
81.4% 82.96% 77.78% 

Grupo de  Técnicos (Educador de Infância, Fisioterapeuta, Terapeuta 

Ocupacional, Terapeuta da Fala, Assistente Social, Psicólogo) 
86.8% 80.70% 81.77% 

Grupo de  Gestão (Diretores Técnicos e Coordenadores) 92.6% 92.03% 87.44% 

Organizacional (Global) 85.8% 84.75% 81.64% 

 

Os técnicos que para além das suas funções, acumulam a função de Diretor Técnico/Coordenador foram 

avaliados apenas na segunda função referenciada. Nas respostas sociais em que estes apenas 

desempenham funções de técnicos, o valor sujeito para avaliação da resposta social foi a de Diretor 

Técnico/Coordenador.  

 

Desempenho Médio por Respostas Sociais 

Grupo funcional 
Ano de referência 

2014 2013 2012 

Creche 72.5% ------ --- 

Intervenção Precoce 84.6% 85.08% 83.07% 

Centro de Recursos para a Inclusão 87.5% 81.37% 80.67% 

Centro Sócio Educativo 90.9% 93.13% 89.65% 

CAO Mata 82.0% 78.73% 75.25% 

CAO Sol  86.6% 81.91% 80.04% 

CAO Bem Estar 90.9% 89.94% 79.63% 

Lar Residencial 90.3% 88.06% 86.70% 
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Desempenho Médio por Competências 

Grupo funcional 
Ano de referência 

2014 2013 2012 

Compromisso com  a Organização 85.0% 90% 88.6% 

Orientação para o Cliente 83.4% 82.8% 81.4% 

Autonomia e Iniciativa 81.4% 79.7% 77.1% 

Trabalho em Equipa 90.4% 82.3% 88.3% 

Respeito pelo Outro 89.6% 89.1% 87.4% 

Comunicação e Empatia 84.3% 81.0% 80.5% 

Capacidade de resolução de problemas 89.2% 85% 84.88% 

Liderança e Gestão de Equipas (Grupo de Gestão) 90.6% 85% 79.2% 

 

A avaliação média da organização teve uma ligeira evolução positiva por relação ao ano anterior.  

O desempenho médio por grupo funcional oscilou ligeiramente, tendo apresentado uma pequena baixa em 

relação ao grupo operacional e de suporte. A nível organizacional verificou-se uma evolução postiva em 

todas as competências, com exceção do compromisso com a organização. 

 

 

14.1 Auditorias Internas 

No ano de 2015 foram planeadas 4 auditorias internas às áreas de: Sugestões e Reclamações; CRI; 

Parcerias; CAO e LR . No âmbito da renovação da certificação foi, também, planeada uma auditoria interna a 

todos os processos a ser realizada por um auditor do CRPG e por fim uma auditoria externa com vista à 

renovação da certificação no âmbito do referencial EQUASS Assurance. 

No que se refere à execução deste plano, importa saber que: 

a) A auditoria realizada no âmbito do CRI decorreu dentro da normalidade. Os resultados da auditoria e 

as oportunidades de melhoria foram partilhados em reunião com a presença de todos os elementos. 

b) A auditoria realizada no âmbito de CAO e LR decorreu dentro da normailidade,  estando os registos e 

colaboradores disponíveis para a apresentação de evidencias, bem como para a clarificação de 

todas as dúvidas levantadas.  

c) No que se refere às restantes auditorias planeadas não foi possível a sua realização, por sobrecarga 

interna de trabalho, que dificultou a disponibilização dos técnicos habilitados.  
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d) As auditorias propostas no âmbito da renovação da certificação não foram realizadas, na medida em 

que, o sistema da qualidade da Creche ainda não se encontrava implementado na sua totalidade. A 

renovação da certificação foi adiada para o ano de 2016.  

 

14.2 Recrutamento e Gestão de colaboradores 

No que respeita ao recrutamento e gestão de colaboradores no ano de 2015  verificaram-se os seguintes 

valores por referencia a dezembro de 2015: 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Necessidades de recrutamento - 23 Ü 9 22 

Entrevistas de recrutamento - 7 Þ 9 20 

Admissão de novos colaboradores - 21 Ü 9 17 

Estágios  académicos/curriculares - 50 Ü 27 11 

Medida de estágio promovido pelo IEFP - 5 Þ 9 4 

Medida de estimulo promovido pelo IEFP - 10 Ü - - 

Contrato de emprego e inserção promovido pelo IEFP - 3 Ü - - 

Admissão de estágio de Inserção + - 1 Ü - - 

Total de colaboradores - 75 Ü 63 63 

Voluntários - 10 Þ 16 13 

O numero de recrutamentos a agilizar prendeu-se com a necessidade de contratar 11 elementos da creche 

que estavam anteriormente a realizar as funções mediante estágios promovidos pelo IEFP e dois por medida 

de contrato e inserção e  para além dos elementos afetos à creche, foi necessário admitir um monitor de 

atividades ocupacionais, uma auxiliar de lar e 11 elementos para compor a equipa do CRI. Os elementos do 

CRI integraram a Cercigaia em outubro de 2015, mediante os Plano de Ação aprovados. 

O numero de entrevistas não é coincidente com o número de admissões uma vez que os colaboradores da 

creche admitidos já desempenhavam funções anteriormente, bem como alguns  elementos do CRI. 

Os estágios, nas suas diferentes vertentes, são um processo de aprendizagem fundamental para qualquer 

futuro profissional. Trata-se de uma realação com benificios mutuos pois permite à organização a atualização 

e partilha de novos conhceimentos, a aplicação de novas práticas e ao futuro profissional permite tomar 

conhecimento e adquirir experiência. 

Neste sentido, a Cercigaia acolheu 10 estagiários de fisioterapia da Cespu, num total de 920 horas; 8 

estagiários de fisioterapia do Instituto Piaget, num total de 1728 horas, 3 estagiários de terapia da fala do 

Estsp, num total de 63 horas, 1 estagiário de terapia ocupacional do Estsp, num total de 35 horas e 3 

estagiários de serviço social e desenvolvimento comunitário da EPTPP, num total de 1200 horas.  
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Os estagiários  de fisioterapia desenvolveram a sua intervenção no CAO Bem Estar e dinamizaram 

momentos de formação para todos os colaboradores da organização.Os restantes estágios decorreram nas 

diferentes respostas sociais da organização. 

 A Cercigaia  durante o ano de 2015  manteve a articulação com o Banco de Voluntários da Câmara 

Municipal de Vila Nova de Gaia. A organização integrou 10 voluntários e estes realizaram a sua prestação 

nos diferentes serviços e respostas sociais  mediante  o seu perfil e as necessidades da organização. A 

periodicidade variou de acordo com a disponibilidade dos voluntários.   

Dos 10 voluntários, 6 integram as dinâmicas da organização de forma regular e contínua. Duas voluntárias 

mantiveram a dinamização da atividade “Som, Movimento e Vida”, dirigida a clientes do CAO Sol e CAO 

Mata com periodicidade bissemanal. 

Uma voluntário desempenhou, diariamente entre as 09H00 e as 16H00, apoio direto a clientes de CAO’s e 

monitores de atividades ocupacionais sob orientação da equipa técnica. Tendo em conta a boa prestação  

deste elemento, o seu voluntariado em 2016 irá ser extendido à creche da organização. 

Entre janeiro e julho, mensalmente, um voluntário deslocou-se ao Lar Residencial para dinamizar a atividade 

de catequese. Esta atividade foi implementada para dar resposta às necessidades identificadas pelos  

clientes do Lar Residencial. Entre janeiro e julho, às 3ª e 5ª feiras, uma voluntária prestou apoio nas 

diferentes dinâmicas da creche. Até setembro de 2015, os CAO’s e Lar Residencial acolheram um voluntário 

proveniente do serviço comunitário da Universidade Católica do Porto. 

É de realçar a prestação da voluntária nutricionista que apoiou a implementação de uma ação de melhoria 

relativa à alimentação na organização, bem como outra voluntárioa que realizou uma sessão fotográfica aos 

clientes de CAO’s  que se traduziu numa oferta para os significativos dos clientes na festividade de Natal. 

 

14.3 Formação e Desenvolvimentos dos colaboradores 

A qualificação e competência dos colaboradores são fatores determinantes na qualidade do serviço prestado 

pela Cercigaia. O Plano de Formação dos colaboradores foi construído a partir do levantamento de 

necessidades de formação de Colaboradores e Coordenações/Direções Técnicas. 

No planeamento da formação foi dada prioridade a ações cuja realização apenas dependeu do apoio de 

colaboradores da organização ou através de formadores/entidades externas voluntátias, e que não 

imnplicaram custos para a organização. 

Para além do Plano de Formação a organização manteve a divulgação de todas as possibilidades de 

formação externa. Os colaboradores realizaram formação mais especifica de acordo com as suas 

necessidades individuais. Sempre que as formações externas realizadas pelo colaboradores foram 

consideradas pertinentes para o desenvolvimento da sua função, as horas de formação foram contabilizadas 

na organização. As inscrições, nestas ações que decorreram dentro do horário laboral, foram realizadas com 

o conhecimento e colaboração das coordenações e Direção, sempre com a permissa de não perturbar as 

atividades e apoio aos clientes.  

Em termos de resultados, apresentamos no quadro abaixo os principais indicadores: 
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Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Ações de formações previstas 24 15 Ü 13 23 

Ações de formações não previstas - 17 Þ 21 2 

Ações de formações realizadas 24 32 Þ 34 18 

Taxa de execução do Plano Anual de Formação (PAF) 100% 63% Þ 100% 69.6% 

Volume global de formação 1360 1339 Ü 973 1111 

Colaboradores envolvidos na formação 63 62 Ü 59 57 

Importa realçar que a falta de verbas e indisponibilidade do formador foram as razões pelas quais 9 

formações não foram realizadas tal como estava previsto. No entanto, algumas formações foram remarcadas 

para 2016. 

 

14.4 Gestão de Parcerias 

Ao longo dos anos a Cercigaia tem estabelecido parcerias formais e informais com diferentes oranizações, 

entidades públicas e privadas, entidades financiadoras, organizações representativas. 

É de realçar que o estabelecimento de parcerias permitiu, ao longo de 2015, o desenvolvimento e 

participação em atividades na comunidade. Para além de permitir um maior visibilidade da organização, 

permitiu a realização de novas experiencias, o desenvolvimento de competências e proporcionais momentos 

de bem-estar e lazer.  

Considera-se que de diferentes formas todos os clientes da organização foram abrangidos pelas parcerias. 

Em termos de resultados, apresentamos no quadro abaixo os principais indicadores: 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Parceiros 44 46 Ü 36 45 

Parcerias 35 52 Ü 40 48 

Parcerias Institucionais - 41 Ü 19 37 

Parcerias de prestação de serviços - 11 Þ 21 11 

Clientes envolvidos em atividades de parceria - 560 Þ 567 329 

Taxa de clientes envolvidos em atividades de parceria 100 100% ≈ 100% 100% 
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14.5 Serviços de Suporte 

Gestão de Transportes 

O transporte de clientes é um serviço prestado pela Cercigaia mediante a sua disponibilidade e  traduzem  

necessidade do clientes e seus significativos. 

Em termos de resultados, apresentamos no quadro abaixo os principais indicadores: 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Clientes abrangidos pelo serviço de transportes - 397 Ü 93 66 

Taxa de clientes abrangidos pelo serviço de transportes - 100 ≈ 100% 100% 

Requisições de viaturas - 452 Ü 408 - 

Taxa  de requisições de viaturas satisfeitas -  100% ≈ 100% 100% 

Situações registadas durante o serviço de transportes - 0 Þ 10 6 

O número de clientes abrangidos pelo serviço de transporte subiu significativamente em 2015 uma vez que, 

para além dos clientes de CAO’, CSE s e LR, foram realizados transportes dos alunos do CRI no âmbito das 

saídas à comunidade, previstas do Plano Individual de Transição e também de clientes da creche no âmbito 

de saídas à comunidade. 

 

Nutrição e Alimentação 

No decorrer do ano de 2015 a Cercigaia disponibilizou as seguintes refeições: 

Creche: Lanche da manhã para sala dos 2 anos, almoço, lanche e reforço do lanche para as crianças que 

ainda permanecem na resposta social às 18H00; 

CAO e CSE: Almoço; 

Lar Residencial: Pequeno almoço, reforço da manha, almoço, lanche, jantar e ceia; 

Colaboradores: Almoço. 

Foram contabilizadas e servidas um total de 39367 refeições. 

Relativamente aos clientes foram avaliadas, juntamente com os seus responsáveis legais, as especificidades 

alimentares, e implementadas todas as restrições alimentares/dietas indicadas pelos mesmos. 

Em 2015 foi implementada uma ação de melhoria relativamente às ementas apresentadas pela empresa 

contratada. A voluntária nutricionista em articulação com a equipa técnica de CAO’s,  elaborou uma  proposta 

de ementas com base nos produtos disponíveis na listagem empresa  e com base nas preferências  e gostos 

dos clientes. Esta proposta de alteração teve como objetivo introduzir ementas mais ajustadas aos gostos e 

preferências dos clientes e colaboradores, ementas mais equilibradas e saudáveis e também adequadas às 

especificidades de deglutição e autonomia dos clientes  
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14.6 Melhoria Contínua e Projetos de Inovação 

Ao longo do ano de 2015 a Cercigaia manteve a sua atitude pró ativa no desenvolvimento e melhoria dos 

serviços, identificando oportunidade de melhoria e implementando novas estratégias.  

Foram implementadas cinco ações de melhoria. Duas das ações foram encerradas e verificaram-se eficazes. 

As restantes ações de melhoria foram implementadas em 2015 mas a sua eficácia será verificada no 

decorrer de 2016.   

Quatro das ações de melhoria resultaram da análise de processos e procedimentos, decorrente de reuniões 

com diretores técnicos e responsáveis pelos serviços. A quinta ação de melhoria resultou dos diferentes 

pareceres transmitidos pelos colabodarores no decorrer do processo de avaliação de desempenho e que 

foram  informadas ao responsável da qualidade. 

Em termos de resultados, apresentamos no quadro abaixo os principais indicadores: 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Ações de melhoria desenvolvidas - 5 ≈ 5 6 

Ações de melhoria encerradas - 2 Þ 4 1 

Ações de melhoria com origem em reclamações - 0 Ü 1 1 

Ações de melhoria eficazes - 
 

2 
≈ 4 3 

Taxa de ações de melhoria eficazes - 100% ≈ 100% 100% 

Projetos de Inovação 2 2 ≈ 2 1 

 

A Cercigaia desenvolveu, em parceria com outras organizações,  3 projetos de inovação: 

Projeto ñBando das Cordasò:  resultou de uma candidatura da APPDA ao BPI Capacitar. Após a atribuição 

do prémio foram construídos bandolinas de uma só corda e foi celebrado um protocolo de parceria entre a 

APPDA, Cercigaia e APPACDM de Gaia. O projeto tem como objetivo promover o desenvolvimento de novas 

de competências motoras, cognitivas e sociais,  proporcionar momentos divertidos e agradáveis e favorecer o 

desenvolvimento de novas relações.  

Em 2015 o Bando das Cordas fez as seguintes apresentações públicas:  

- 1 abril 2015: Participação da Tarde Solidária promovida pelo Movimento de Cidadãos por Gaia, no 

Cine Teatro Eduardo Brazão em Valadares; 

- 16 abril  2015: Apresentação espetáculo na Escola de Chouselas em Vila Nova de Gaia; 

- 15 outubro 2015: Convite do Projeto Konta Komigo para apresentação de espetáculo na Fábrica dos 

Sacos em Paços de Brandão; 

- 24 novembro 2015: participação em Workhop realizado na Cercigeira; 
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- 26 novembro 2015: Participação em workhop realizado na APPDA; 

- 3 dezembro 2015: Apresentação de espetáculo em escola de Baião; 

- 5 dezembro 2015: Apresentação de espetáculo no Convento Corpus Christi em Vila Nova de Gaia e 

apresentação de espetáculo na “Gala de Homenagem 9 pessoas, 9 histórias, 9 Heróis” realizado na 

junta de greguesia de Oliveira do Douro. 

Convém realçar que as 3 organizações realizam um ensaio semanal, rotativo por organização, e  no ano de 

2015 foi integrado no horário dos clientes, que constituem o Bando das Cordas, mais um momento semanal 

para ensaio. A participação em todos estes eventos implicou o envolvimento do monitor responsável pela 

atividade, bem como outros colaboradores da organização.   

Projeto ñIntercambio com Externato das Escravas do Sagrado Cora«o de Jesusò: Intercâmbio entre 

duas turmas de alunos no 7º ano e os clientes de CAO e Lar Residencial da Cercigaia, no âmbito da área 

curricular de Formação Humana, que se traduzem em atividades desenvolvidas em ambos os contextos. O 

projeto teve inicio em novembro de 2014 e terminou  em julho de 2015. 

Foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

- 24 fevereiro 2015: Visita da Cercigaia ao externato para a realização de atividades ocupacionais 

desenvolvidas pelos alunos e professores para os clientes da Cercigaia; 

- 17 março 2015:Visita da Cercigaia ao externato para apresentação do Projeto “Está na Hora” com a 

peça de teatro “Turma dos Palhaços”; 

- maio 2015: Dinamização da campanha do Pirilampo Mágico por clientes da Cercigaia no externato; 

- julho 2015: Piquenique com todos os elementos que participaram no projeto, alunos, familiares dos 

alunos, clientes e colaboradores da Cercigaia que decorreu no Parque de S. Roque. 

Todos os transportes foram assumidos pela Cercigaia, inclusive as deslocações dos alunos do externato para 

a organização. 

Foi realizada uma  avaliação conjunta do projeto e foi concluído, por ambas as partes, que os objetivos foram 

atingidos, isto é, verificou-se uma maior sensibilização da população estudantil para a problemática da 

pessoa com deficiência inteletual, uma maior consciencialização  para os direitos e deveres, desmistificação 

de preconceitos e principalmente a promoção de  momentos de inclusão para os clientes da Cercigaia.  

Tendo em conta a concretização dos objetivos planeados, bem como o valor acrescentado para as duas 

entidades, ficou definido que o  projeto irá ter continuidade no ano letivo de 2015/2016. 

Projeto ñCrecer com a Crecheò: Pretende-se com este projeto que os clientes que realizam as ASU’s na 

creche para além de desempenharem tarefas num estrutura aberta à comunidade que lhes permite 

desenvolver competências pessoais e sociais, possam, também, ser mais autónomos nas suas escolhas, 

nomeadamente na gestão da sua compensação monetária. Ao terem a oportunidade de fazer mais escolhas, 

irão aumentar a sua valorização pessoal e consequentemente serem mais felizes. Mensalmente os clientes 

realizam com a Diretora Técnica da Crcehe e Terapeuta Ocupacional de CAO uma avaliação do seu 

desempenho e definem o que pretendem adquirir no treino de socialização. 
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Ao longo do ano de 2015 a Cercigaia manteve a sua atitude pró ativa no desenvolvimento e melhoria dos 

serviços, identificando oportunidade de melhoria e implementando novas estratégias.  

Foram implementadas cinco ações de melhoria. Duas das ações foram encerradas e verificaram-se eficazes. 

As restantes ações de melhoria foram implementadas em 2015 mas a sua eficácia será verificada no 

decorrer de 2016.   

Quatro das ações de melhoria resultaram da análise de processos e procedimentos, decorrente de reuniões 

com diretores técnicos e responsáveis pelos serviços. A quinta ação de melhoria resultou dos diferentes 

pareceres transmitidos pelos colabodarores no decorrer do processo de avaliação de desempenho e que 

foram  informadas ao responsável da qualidade. 

Em termos de resultados, apresentamos no quadro abaixo os principais indicadores: 

Indicador 
2015 Resultados 

Meta Resultado Estado 2014 2013 

Ações de melhoria desenvolvidas - 5 ≈ 5 6 

Ações de melhoria encerradas - 2 Þ 4 1 

Ações de melhoria com origem em reclamações - 0 Ü 1 1 

Ações de melhoria eficazes - 
 

2 
≈ 4 3 

Taxa de ações de melhoria eficazes - 100% ≈ 100% 100% 

Projetos de Inovação 2 2 ≈ 2 1 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 56 / 69 

 

 

 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 57 / 69 

 

 

 

 

 

 

 

CERCIGAIA 
 

 

RESULTADOS POR RESPOSTA SOCIAL  

 

DO EXERCICIO  

 

DO ANO 2015 
 

 

                      

 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 58 / 69 

 

Conta DESCRITIVO 
CAO 

 MATA 
CAO 
 SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INT 
PRECOCE CRI's Creche TOTAL 2015 

           
71111 Vendas Pirilampo  8.574,51 8.574,49 8.574,49 8.574,49 8.574,55 8.574,53 8.574,53 8.574,58 68.596,17 

71112 
venda de 
chocolates 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 400,00 

71115 Fatos de Treino 
       

192,50 192,50 

71   8.624,51 8.624,49 8.624,49 8.624,49 8.624,55 8.624,53 8.624,53 8.817,08 69.188,67 

           
72117 

Matrículas e 
mensalidades 26.152,75 45.948,13 15.562,75 0,00 22.914,70 0,00 0,00 62.771,44 173.349,77 

725 Compart utentes 
   

0,00 
 

0,00 0,00 0,00 0,00 

722 
Quotizações 
Sócios 966,54 966,54 966,54 966,18 

 
0,00 0,00 0,00 3.865,80 

72   27.119,29 46.914,67 16.529,29 966,18 22.914,70 0,00 0,00 62.771,44 177.215,57 

           
7431 

Subscrições de  
acções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7431 Subs acções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

           

           
7511329 

Centro Dist Seg 
Social 140.971,45 177.171,37 93.725,67 22.857,14 185.722,82 88.606,93 22.857,16 103.582,64 835.495,18 

7513 DGEST 
   

29.231,74 
  

264.399,82 0,00 293.631,56 

7514 
Inst Emprego 
Form Prof 2.517,14 2.918,90 601,71 0,00 0,00 0,00 0,00 34.754,88 40.792,63 

75   143.488,59 180.090,27 94.327,38 52.088,88 185.722,82 88.606,93 287.256,98 138.337,52 1.169.919,37 
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Conta DESCRITIVO  
CAO 

 MATA 
CAO 
 SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INTER. 
PERCOSE C R I Creche 

TOTAL 
2015 

           

78111 Donativos Particulares 
         

78111 Donativos particulares 1.502,22 1.502,23 1.502,23 1.481,53 1.481,51 1.481,47 0,00 1.481,50 10.432,69 

78112 Banco Alimentar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811301 Magop 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811315 Coop Qtª Bela Vista 54,28 54,28 54,28 54,29 54,29 54,29 0,00 54,29 380,00 

7811303 M F Martins 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 0,00 60,00 420,00 

7811304 Atlântida-Met Artistica 64,28 64,28 64,28 64,29 64,29 64,29 0,00 64,29 450,00 

7811318 SPGM-Soc Investimento 1.428,57 1.428,57 1.428,57 1.428,57 1.428,57 1.428,57 0,00 1.428,58 10.000,00 

7811316 
Clinica Mec Dent 
Carvalhos 214,28 214,28 214,28 214,29 214,29 214,29 0,00 214,29 1.500,00 

7811317 Origem Textil 14,28 14,28 14,28 14,29 14,29 14,29 0,00 14,29 100,00 

7811319 AIB Auto inspecção Lda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811309 Farmácia São Paio 65,71 65,71 65,71 65,71 65,71 65,72 0,00 65,71 459,98 

7811325 Colégio Flori 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

78114 Fenacerci 757,66 757,66 640,16 405,16 435,47 522,66 352,50 522,66 4.393,93 

78115 Autarquicas 553,81 553,81 553,81 553,82 553,81 553,80 0,00 137,14 3.460,00 

78117 POPH 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

78118 Instituto Politecnico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 200,00 0,00 200,00 

7811301 Magop 64,29 64,29 64,29 64,28 64,28 64,28 0,00 64,29 450,00 

7811312 Lemos & abreu 34,28 34,28 34,28 34,29 34,29 34,29 0,00 34,29 240,00 

7811327 Farmácia de Canidelo 8,57 8,57 8,57 8,57 8,57 8,57 0,00 8,58 60,00 

78113318 Banco BPI SA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811320 Rabiscos - Infantário 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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7811332 
Sociedade textil LONIA 
SA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811333 
Joaquim Moreira Dias 
Construcão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811334 Portugal Telecom SGPS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811335 Epico & Memoravel lda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811336 Academia Senior de Gaia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811337 
Lions Club Vila Nova de 
Gaia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811338 Interline 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811339 Lifespectator 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811340 Talho Primor 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811341 Funeraria de Canidelo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811342 Padaria Barbosa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811343 Academia Karaté 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811344 Associação Latino Coelho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811345 
M. Couto Alves - Marina 
de Gaia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811346 Inspire Evasion - Lda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7811347 
Fábrica de Papel Ponte 
Redonda 3,43 3,43 3,43 3,43 3,43 3,43 0,00 3,42 24,00 

7811348 Farmácia Agra 5,14 5,14 5,14 5,14 5,14 5,15 0,00 5,15 36,00 

7811349 
Norsecur-Mediadora 
Seguros Norte 8,57 8,57 8,57 8,57 8,57 8,57 0,00 8,58 60,00 

7811350 Viravento 12,86 12,86 12,86 12,86 12,86 12,85 0,00 12,85 90,00 

7811351 RAR- Soc.control Holding 71,43 71,43 71,43 71,43 71,43 71,43 0,00 71,42 500,00 

78121 Cedencia de espaço 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

           

 78   4.923,66 4.923,67 4.806,17 4.550,52 4.580,80 4.667,95 552,50 4.251,33 33.256,60 
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Codigo DESCRITIVO 
CAO 

 MATA 
CAO 
 SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INTER. 
PERCOSE CRI,s CRECHE 

TOTAL 
2015 

           
7813 Tiragem de fótocopias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
0,00 

7814 
Fornecimento de 
Refeições 330,90 330,90 330,90 330,90 330,90 330,90 

 
330,90 2.316,30 

781627 Serviço de Catering 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

781631 Inscrições Jornadas IP 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

781641 Passeio de Bicicleta 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

781651 Caminhada 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

781661 Formação / Workshop 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

781671 Jantar  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

781684 Teatro 5,72 5,72 5,72 5,71 5,71 5,71 0,00 5,71 40,00 

781698 Assoc. Port. Autismo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7818 Ações Solidárias 491,91 491,91 491,91 491,89 491,89 491,89 
 

491,89 3.443,29 

7819 IEFP Cedencia Material 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

78681 
Fundo de Compensação 
(Funcionarias) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7881 Estimativa com férias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7888411 Correcções por excesso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

788842 Reembolso do ROC 809,59 839,99 780,99 762,29 799,85 762,30 
 

909,70 5.664,71 

788843 
Reembolso seg. acid 
trabalho 35,33 35,33 35,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 106,00 

788844 
Reembolso Seg. 
Multiriscos 6,24 6,24 6,24 6,24 6,24 6,24 6,23 6,23 49,90 

788847 
Serv. Prest. Cerci 
Arcozelo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.000,00 0,00 2.000,00 

7883 
valor das amort. Subsidio 
Creche  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.685,37 10.685,37 
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788518 
Restituição de 0,5 IRS 
Finanças  564,70 564,70 564,70 564,71 564,71 564,71 564,71 564,71 4.517,65 

7888414 Restituição de Gás  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 116,24 116,24 

78886 Aviso Previo trabalhadora 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 410,02 0,00 410,02 

78888 
Reembolso despesas 
Médicas 21,66 21,66 21,66 21,67 21,67 21,66 0,00 21,66 151,64 

           
78   7.189,71 7.220,12 7.043,63 6.733,93 6.801,77 6.851,36 3.533,46 17.383,74 62.757,72 

                      

79116 Juros de Depósitos 3,32 3,32 3,32 3,33 3,33 3,33 
 

0,34 20,29 

 

 

  

CAO 
 MATA 

 

CAO  
SOL 

 

CAO BEM 
ESTAR 

 

EDUCACIONAL 
 

LAR 
 

INTER. 
PERCOSE 

 
CRI 

 
CRECHE 

 
TOTAL 2015 

 
 
 TOTAL CLASSE 7 
 

186.425,42 
 

242.852,87 
 

126.528,11 
 

68.416,81 
 

224.067,17 
 

104.086,15 
 

299.414,97 
 

227.310,12 
 

1.479.101,62 
 

 

 

Conta 
 

DESCRITIVO 
 

CAO  
MATA 

CAO  
SOL 

CAO BEM 
ESTAR 

EDUCACIONAL 
 

LAR 
 

INT 
PRECOCE 

CRI 
 

Creche 
 

TOTAL 
2015 

 
Existencia Enicial 989,47 989,47 989,47 989,47 989,49 989,47 989,47 989,47 7915,78 

 
Custo Pirilampo 2012 3.781,19 3.781,19 3.781,19 3.781,19 3.781,19 3.781,19 3.781,19 3.781,17 30.249,50 

 
Existencia Final 14,11 14,11 14,11 14,11 14,12 14,11 14,11 14,12 112,90 

61 CMV 4.756,55 4.756,55 4.756,55 4.756,55 4.756,56 4.756,55 4.756,55 4.756,52 38.052,38 

           



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 63 / 69 

 

Conta 
 

DESCRITIVO 
 

CAO  
MATA 

CAO  
SOL 

CAO BEM 
ESTAR 

EDUCACIONAL 
 

LAR 
 

INT 
PRECOCE 

CRI 
 

Creche 
 

TOTAL 
2015 

6221 Trabalh especializados 2.161,87 2.161,86 2.161,84 2.161,86 2.161,87 2.161,83 1.923,41 4.866,59 19.761,13 

6222 Publicidade 33,60 33,61 33,61 33,60 33,59 33,59 33,59 68,02 303,21 

6223 Vigilância 294,83 294,83 291,17 237,74 237,75 186,50 4,34 2.152,45 3.699,61 

6224 Honorários Prof.liberais 615,00 861,00 246,00 246,00 492,00 0,00 2.193,96 8.716,59 13.370,55 

62242 Honorarios Notariais 29,30 29,30 29,30 29,31 29,30 29,30 0,00 160,52 336,33 

6226 
Conservação e 
Reparação Insta 931,50 931,50 931,51 1.189,17 1.749,25 870,34 0,00 2.844,08 9.447,35 

6226 
Conservação Rep. 
Automovel 7.852,61 7.877,82 7.827,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 23.557,77 

 

Conservação Rep. 
Pichelaria 560,33 560,33 560,33 0,00 634,06 0,00 0,00 0,00 2.315,05 

 

Conservação Rep. 
Electrodom 384,34 384,34 384,34 282,96 567,72 282,94 0,00 521,72 2.808,36 

 

Conservação 
elevadores 324,20 324,20 324,20 324,21 324,20 324,22 0,00 0,00 1.945,23 

62268 
Outros Mate. Conserv. 
Reparação  137,68 137,68 137,68 132,81 138,45 132,80 0,00 485,71 1.302,81 

 
Serviços Bancários/TPA 151,90 151,90 151,90 611,89 155,27 151,88 0,00 985,77 2.360,51 

6231 Ferramentas/Utensilios 128,09 128,09 128,09 124,60 544,72 119,62 5,77 337,63 1.516,61 

6233 Material de Escritório 1.174,19 1.174,15 905,74 375,21 395,23 698,42 1.040,15 1.113,18 6.876,27 

6235 Material Didatico 19,48 19,48 19,48 19,50 25,47 8,13 5,00 304,18 420,72 

6236 Catering 14.507,45 18.134,31 7.253,72 3.626,84 21.761,14 0,00 0,00 7.253,72 72.537,18 

62381 Art. Higiene/Perfumaria 16,86 4,61 4,61 4,60 35,17 4,60 0,00 16,90 87,35 

62382 Artigos Farmacêuticos 71,74 71,74 71,75 71,77 116,10 71,79 0,00 46,38 521,27 

62383 Vestuario e calçado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4.097,43 4.097,43 

62384 Generos Alimenticios 682,15 712,04 625,07 605,95 1.562,89 503,62 271,21 1.596,94 6.559,87 

62388 Out despesas diversas 226,62 226,62 226,62 214,88 474,69 222,37 7,50 719,37 2.318,67 
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6241 Eletricidade 786,87 5.081,59 0,00 0,00 5.868,42 0,00 0,00 3.386,85 15.123,73 

6242 Combustiveis 7.599,74 8.685,45 1.085,68 1.085,68 2.171,37 1.085,68 0,00 0,00 21.713,60 

4243 Àgua 133,68 467,90 66,86 66,86 601,55 0,00 0,00 1.132,04 2.468,89 

6248 Outros / Gás natural 782,91 2.740,17 391,46 391,46 3.523,04 0,00 0,00 2.137,11 9.966,15 

62511 Deslocações 865,75 865,83 865,87 0,29 25,30 0,29 0,00 0,00 2.623,33 

62512 Deslocações Pessoal 47,22 47,22 47,24 40,48 579,78 39,26 743,48 40,50 1.585,18 

62514 
Deslocações Viatura 
Própria km 1,45 6,76 1,45 0,00 12,39 375,52 16.864,88 0,00 17.262,45 

6261 Rendas e Alugueres  427,71 427,71 427,71 427,67 427,67 427,67 0,00 1.074,60 3.640,74 

6262 Comunicação 4.366,05 3.481,46 1.024,68 534,34 1.515,13 533,32 0,00 607,84 12.062,82 

6263 Seguros 376,16 376,16 376,16 376,15 252,23 252,24 131,38 494,23 2.634,71 

6265 Contencioso/ Notariado 4,28 4,28 4,28 4,29 4,29 4,30 0,00 10,70 36,42 

6267 Limpeza Hig. Conforto 1.258,63 1.614,96 1.258,63 544,70 2.194,18 189,16 0,00 2.154,16 9.214,42 

6267 Licenças/Tx Camarárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

626822 Serv.Apoio Diverso 637,50 1.417,50 637,50 637,50 0,00 0,00 0,00 260,00 3.590,00 

626825 Activ. Recre e Passeios 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 0,00 0,00 9,00 

626827 Despesas de Saude 90,55 90,55 90,54 0,00 0,00 0,00 0,00 176,00 447,64 

    47.683,74 59.528,45 28.593,86 14.403,82 48.615,72 8.710,89 23.224,67 47.761,21 278.522,36 

           

Conta DESCRITIVO 
CAO 

MATA 
CAO  
SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INT 
PRECOCE CRI's Creche TOTAL 2015 

63 Gastos com o Pessoal 102.864,05 152.628,63 75.930,13 45.380,76 172.514,92 65.819,84 294.009,84 154.309,83 1.063.458,00 

63 Remunerações certas 
        

637.297,24 

63111 Profissionais 57.193,45 83.946,98 39.565,39 27.484,43 84.557,33 39.369,59 186.532,35 98.146,90 616.796,42 

63113 Diuturnidades 2.711,32 7.586,75 2.962,38 414,97 6.312,32 0,00 492,08 21,00 20.500,82 

6312 Remuner adicionais 
        

50.418,95 
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63121 Sub alimentação 421,89 527,38 105,47 
    

1.989,82 3.044,56 

63122 Trab suplementar 2.835,35 3.870,93 4.318,80 464,25 6.324,42 0,00 840,05 634,08 19.287,88 

63123 Sub transporte 
        

0,00 

63124 Gratificações 1.973,09 1.342,34 1.260,57 173,82 689,20 825,00 291,94 106,06 6.662,02 

63124 Orientação de Estágio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60,00 140,00 0,00 200,00 

63127 Sub de turno 0,00 0,00 0,00 0,00 12.697,10 0,00 0,00 0,00 12.697,10 

63128 Direcção técnica 0,00 387,72 0,00 0,00 904,64 0,00 0,00 0,00 1.292,36 

63129 Bolsa de Estágio 2.191,93 2.739,89 547,96 0,00 0,00 0,00 0,00 1.755,25 7.235,03 

6313 Férias e Sub férias 11.098,06 16.128,52 8.153,62 5.168,86 17.867,38 7.509,24 32.113,64 15.301,82 113.341,14 

6314 Sub Natal 5.526,99 8.129,50 4.587,29 2.553,07 11.477,38 3.431,65 17.036,30 8.498,51 61.240,69 

635 Encar s/remunerações 17.603,86 26.655,00 13.137,07 7.835,34 30.076,51 13.338,35 51.379,67 24.689,34 184.715,14 

6353 Fundo compensação  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 114,49 114,49 

636 Seg acid trabalho 1.063,17 1.068,68 1.046,64 1.041,09 1.041,11 1.041,08 1.041,07 1.247,35 8.590,19 

638 Outros Gastos c/pessoal 
        

7.740,16 

6381 Indemniz por despedim 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.963,52 1.560,29 5.523,81 

6383 
Taxas Modoradoras 
Hospitais 0,00 0,00 0,00 0,00 22,10 0,00 0,00 0,00 22,10 

6384 Formação Profissional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

6385 Vestuário e calçado 0,00 0,00 0,00 0,00 300,50 0,00 0,00 0,00 300,50 

6387 Medicina no trabalho 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 1.280,00 

63887 Formação Motoristas 65,72 65,72 65,72 65,71 65,71 65,71 
 

65,71 460,00 

6389 Hig. Seg. no Trabalho 19,22 19,22 19,22 19,22 19,22 19,22 19,22 19,21 153,75 

           

  

CAO 
 MATA 

CAO  
SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INT 
PRECOCE C R I Creche TOTAL 2015 

642 
Amortizações do 

exercicio 
1.314,04 1.314,04 1.314,09 2.170,01 98,83 61,93 61,93 12.557,04 18.891,91 
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CAO 

MATA 
CAO 
SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INT 
PRECOCE C R I Creche TOTAL 2015 

68 Outros Gastos e Perdas 284,94 284,94 284,94 284,94 284,94 284,94 284,95 328,19 2.322,78 

68123 Imposto Selo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
 

2,13 2,13 

6813 Taxas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
  

0,00 0,00 

68832 Quotas Fenacerci 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 1.920,00 

688326 Bomb.Volunt.Coimbrões 22,50 22,50 22,50 22,50 22,50 22,50 22,50 22,50 180,00 

68883 Multas e Penalidade 22,44 22,44 22,44 22,44 22,44 22,44 22,45 22,45 179,54 

68882 Despesas Confidenciais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41,11 41,11 

68885 Sub Parental  
    

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

6881 Correções Period. anteriores 0,00 
       

0,00 

6888611 Devolução Digest 
      

0,00 
 

0,00 

69 Gastos/Perdas Financiam. 1.345,83 1.345,82 1.345,82 1.345,83 1.345,77 1.345,82 29,07 6.925,73 15.029,69 

69111 Emprestimo 59071334155 455,54 455,54 455,54 455,54 455,53 455,56 
  

2.733,25 

69112 Emprestimo 59071723346 177,13 177,13 177,13 177,13 177,11 177,12 
  

1.062,75 

69116 Emprestimo 499360000917 
       

6.681,85 6.681,85 

69119 Emprestimo 59070860121 402,67 402,66 402,66 402,67 402,65 402,65 
  

2.415,96 

 
Outros n/ especificados 

         

 
Correcções anos anteriores 0,00 

       
0,00 

 
Fenacerci/Benefica/Bombeiro 

         
6915 Juros de mora 309,45 309,45 309,45 309,45 309,45 309,46 29,07 243,88 2.129,66 

6918 Outros Juros 1,04 1,04 1,04 1,04 1,03 1,03 
  

6,22 

 

 

 
CAO 

 MATA 
CAO  
SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INTER. 
PERCOSE CRI CRECHE TOTAL 2015 

TOTAL CLASSE 6 158.249,15 219.858,43 112.225,39 68.341,91 227.616,74 80.979,97 322.367,01 226.638,52 1.416.277,12 
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Descritivo 

CAO  
MATA 

CAO  
SOL 

CAO BEM 
ESTAR EDUCACIONAL LAR 

INT 
PRECOCE CRI's CRECHE TOTAL 

           

 
Proveitos 

 
 
 

Classe 7 186.425,42 242.852,87 126.528,11 68.416,81 224.067,17 104.086,15 299.414,97 227.310,12 1.479.101,62 

Classe 6 158.249,15 219.858,43 112.225,39 68.341,91 227.616,74 80.979,97 322.367,01 226.638,52 1.416.277,12 

Resultado Liquido  28.176,27 22.994,44 14.302,72 74,90 -3.549,57 23.106,18 -22.952,04 671,60 62.824,50 
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Parecer da Técnico Oficial de Contas 

 
 

 
 

No cumprimento da minha responsabilidade como Técnico Oficial de Contas, no âmbito 

Contabilístico e Fiscal relativo ao exercício económico de 2015 venho pela presente expor. 

 

Todos os procedimentos fiscais e contabilísticos foram cumpridos, de acordo com os respetivos 

códigos fiscais em vigor, de acordo com o SNC Sistema de Normalização Contabilística, princípios 

de Normalização Contabilística e Diretrizes Comunitárias, estando assim assegurada toda a 

informação transmitida pelas Demonstrações Financeiras do Exercício económico da minha 

responsabilidade (2015), sendo o resultado líquido positivo no valor € 62.824,50€. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 
 

 
01 – 2016.03.29 | APROVAÇÃO ATA Nº 92 DA ASSEMBLEIA GERAL 69 / 69 

 

 
Parecer do Conselho Fiscal 
 

 
No exercício das competências que lhe estão atribuídas, este Conselho Fiscal verificou toda 

a contabilidade, nomeadamente documentos, balancetes, apuramentos de resultados e 

balanço, estando os mesmos devidamente arquivados. 

 

Durante o exercício, este Conselho Fiscal acompanhou com periodicidade a regularidade 

dos documentos, verificamos e validando os mesmos. Sempre que surgia alguma duvida, 

fomos devidamente esclarecidos pela Direção com toda a clareza. 

 

Apesar das dificuldades financeiras, estamos convictos que a Direção desta Organização, 

com a ajuda e sacrifício de todos nós, conseguirá concretizar os objetivos a que se tem 

vindo a propôr para uma continua melhoria da organização Cercigaia. 

 

Assim propomos à digníssima Assembleia Geral que aprove o Relatório de Contas de 

Resultados referente ao exercício de 2015. 

 

O nosso agradecimento à Direção e a todos os colaboradores pelo trabalho desenvolvido. 

 

 

Vila Nova de Gaia, 06 de Março de 2015 

 

 

 


